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Publicado debaixo dos au.picios da Sociedade 

DA TYPOGRAPHIA COMMERCIAL PORTUENSE. 

DEPOIS ele varias contrariedade8, ainda apenas 
aplanadas , apprcsentamos aos nossos assignantes o 
1.0 Numero do MusEu P oRTUE1'SE. 

A tenção litteraria da publicaçãQ deste periodico é 
a divulgação d'aquelles conhecimentos utcis , que ad· 
mittindo serem tratados sem a especialidade de prin· 
cipios scicntificos , estão ao alcance de todas as in­
tell igencias. O publico para quem é dcst.inado é que 
só1r.ente pode decidir se neste sentido férc o alvo a 
que se dirige ; e como os redactores não tem capri­
cho> litterarios a sustentar , elles declarão que mui­
to agra<leccrão toda e qualquer suggestão tendent.e ao 
melhoramento da redacção, ou q•ialquer artigo com­
municado que diga respeito aos fins propostos na pu· 
blicaçào do Jornal; e tanto mais solicitào clles esta 
coadjuvação quanto conhecem bem a difficuldade de 
tentar e:,crcvcr, tauto ,para as classes que apenas con. 
tão os rudimentos da instrucçào primaria, como pa· 
ra aqucllas cm que, se não faltào estes, faltão, com­
tudo , aq•1ellas generalidades , sem o conhecimento 
das quae:1 o homem mais sabio em uma ou outra sci­
encia, quasi se pode chamar ignorante. 

E' claro qne um tal periodico exige avultadas des· 
pezas e não póde subsistir sem uma extensa circu· 
lação ; mas debaixo do ponto de vista pccuniario não 
se deve considerar esta publicação como uma especu­
lação de méro interesse. Os lucros , se os houverem, 
reverterão cm beneficio do mesmo publico, porque se· 

VoL. I. 

rão recolhidos por uma empreza que, instituida de­
baixo das intenções patrioticas de concorrer para o 
progresso da civilisaçào nacional, ainda não atfrou· 
xou em seus esforços , bem que em seguimento dns 
seus desígnios não tenha recebido até hoje senão pre­
juizos. E, comtudo, o impulso que a SocrEDADE DA. 
T YPOGRAPHJA co~U!EllCIAt. l'ollTUENSE tem da­
do ao aperfeiçoamento entre nós da arte typographica, 
e a facilidade que ~eus pri-los tem offerecido á din1li.;a­
ção das luzes por meio da imprensa, não admittem con­
testação. 

Como os mais accreditados jornaes de instrnrc;lio 
popular que entre nós circulão , seremos obrigados , 
máo grado no~so , a recorrer principalmente ao c~­
trangeiro para os typos solidos de metal fundido don­
de se tirào as impre~sões das e~tampas que ornüo 
nossas paginas; porque infelizmente a arte de gravar 
cm madeira é mui pouco cultivada entre nós, e o pro­
cesso de passar debuxos em madeira a typos de mr­
tal • é, na pratica, totalmente ignorada. Mas tcndo­
nos entendido com dous artistas desta cidade para 
nos :iproveitarnios de seus trabalho:; , cedo procurare­
mos apresentar amostras de execução nacional. 

Assim possão nossos esforços serem coroados da ap· 
provação de nossos concidadãos, cm utilidade da Patiia! 

• A pouca dureza da madeira, que 'e gasta com rcpctjda.i lmpreJ. 
1ücs, exite este procc.ao em publicaçõea de extcns~ circulação. 1 t­
remos occasiio de fallar d3 Sl~r<ol!JPia. 

1 



O MUSEU 

SOBRE A ll lSTOH IA COS'TE~IPOR.\SF. :\ . 

Damià_o de Gors. 

NUNCA o testc-munho da historia, escripta nos tem­
ipos de que clla trata, deve ser admittido no juizo 
cmparcial da posteridade sem mui sc\·ero escrutinio 
e maduro <·xame. O historiador c:'Ontemporaneo, por 
isento que seja, não póde deixar de srr afiectado 
dos partidos politico& do seu tempo ' não vode es­
quivar-se de todo a amizades 011 odioi! particulares , 
e daqui mui naturalmente resulta o revestir elle os 
factos que assignaln , com ns c<ircs dil parcialidade. 
Alem disto, n particularidade d<• sua posição so­
cial , o maior on menor gráo ele censura que o Go­
verno de seu'> tempog exercia sobr<> publicações lit­
terarias, e numero~as outras circun\<tancias, podem \'Ü' 
inflnir na contextura de sua narração. 

Xos tempos em que poucos eocreviiío, - ainda 
hoje nos paizes em que assim mesmo acontece , -
graves são as consequencia~ quo rcsultiio destas ne­
re~sarias affccçõl!s dos contemporanco!< ; mas nos nos­
~os tempos modernos <: em paizes illustrados onde 
muito se escreve e se publica , o inco1n·eniente é 
qua!ii nullo , porque da confrontaçlio de numerosas 
opiniões e allegaçôes , atravêz dos disfarces das pai· 
xões e dos prt>juizos, - sabe a Po;teridade apurar 
a verdade, e desafronta-la das passageiras influen­
cias da parcialidade. 

Mas se suspcitosa é toda a historia contempora­
nea, com quanto resguardo devemos proceder na­
quella que é escripta debaixo das vistas do mesmo 
go\erno , sempre interessado na falsificação dos fa­
ctos que o possào sujeitar á critica , ou que a po­
lítica dos tempos de::eja encub1ir, e quando o cs­
criptor é Chronista assoldadado ! 

Destinamos no artigo que aqui lançamos adduzir 
f1isant·~ prova da neces~idade da desconfiança que 
recommendamoll, i\lostraremos a Damifo de Goes, 

tanlcs auto . .;r:lphos, ront~.u l{l'anJc nu;nero 1fo 1101· -

mas , ou ra~cunho~, p 1r.1 l' 1rta'! rc~h~ r inst~uc­
ções expedidas duraute a ininoridade d' EI ltei D. Se­
bastiào. Destes papc·i~ alguns tem sido publicados ~ 
outros ainda não o forão, 1nas bem lllCl'N'<:tn s&-lo , 
porque lançilo consi1lcn\l'el luz sobre a hi:itoria s<'­
creta daq11ella minoridacle. 

O rascunho da carta regia, que cm primeiro luaar 
• 1 <' appresentamos, .JU gamos trnç1do pela mão de Pedro 

cl'Alcai;ova Carneiro, Sccret<.1rio d'Estado, que o rt•­

metten a P:111laleiio llebt•llo, Escrivão da Camara 
d'cl ill?i para o tra~lud.ir n limpo. - E' facil o \'Criti­
car que a data <levura ser lr>Go ou 1557; e G mui 
vcrosomil que a ca1·ta enviada fos~c a~ signada pela 
Hainha D. Cat herina, que ainda que já não era 
retentt>, gornrn:\va com tudo na caza e pessoa d'el­
Hci seu _-ieto. 

" Damião de Gors. Vi a carta que rnr escrevestes­
" cm que me pedi~ vos faça merc.ê ne vo~ mandar 
"emprestar mil crn~ado• para se aeab:u· a impressão 
" da Chronica d'el ltei D. :vianuel , 011 aja por bem 
" qne oi; volumes que sa111 impressos i;(! dem nas 
" moradias ou nos soldos da gente da India. E qu:m­
" to a isto parece-me que seria de grande incon~ 
" veniente pelo que nilo [o J hei por bem. E qu:m­
" to ao empre3timo porque as neci>ssidad<>s de mi­
" nha fazenda não d:io lugar a podei· •cr todo, hei 
''por bem de vos m:111<lar emprestar .SOO rrnsado3 , 
" com o;; quaes vos deveis remediar a acabai· a dita 
" impressão. 

" Vi os capítulos que me enviaslcs assim o que 
" falia no Cardeal Infonto meu Tio como o que toca 
"ás cousas d'el-llei Oorn Fernando. ~o do Cardeal 
"mm<lci emen,br o que \·erei«, e no d'el-ltei Dom 
" Fernando mudar o que tambem vcrnis pelo "ªder· 
"no que com esta rni, c·onforrní.' ao qual o fareis 
" lançar em seu lugar. " 

que em \'eracidade, indepe:idencia d'espirito, e rles- St>gurm -se o~ ~ capitulo~ a qu~ sr refl•rc esta 
interesse, a nenhum d0:-1 nos~os Chronistas cede, não Carta Regia, qne v, :11 a s<>r o~ Capitulo~ i:l <' 27 
sómente depen.lente do Governo por seu cargo , 1na3 da 3. • !'arte d,1 Chroni-:a d"cl- !{ei D. .\Ianncl. O 
t'inda mai~ jH'la concessão de fa\'O re:> pecuniarioll j i>utoJrapho é de letra clara e intelligi\·cl, como \·arios 
pedidos ; vê-lo.hcmoi:; soffrendo que a política d'e;ta- manu:>criptos qne temos vi~to de Dan1iiío de Gors, 
do lhe mutile um capitulo da Chronira que elle cs- , ma11 o texto original foi eme:idad(> , conform<> se qniz, 
c:revêra de D, ;\fanael, em quanto qne a lisonja, por interlineaçõc, e tra<iOs , d:? uma m~o c1ue nos 
dissa!isfeita com os elogios menos servis que elle parc•c·e ser do Dr . .'\ntonio Pinheiro, Bi•po <le Mi­
tributara ao Cardeal D. Hent iqu<', a quem endcre- ,rawh, que então figurava no Concrlho d' E•tmlo . 
çou esta sul Chronica, ou~ª'ª substituir a outro Para m3ior clareza, e para cabal i:i t<>lligt>n!:ia do 
capitulo i;eu um longo e florido discur~o, que mal se leitor , daremos o 1.° Capitulo do original dt• Da­
quadra com a severidade de nosi;o Historiador, e, mião de Goes, em qu<' ho1n·erão cmen,lac; , do laclo 
receamos, áo 1·ezes , com a rcr1lade. direito do leitor, e <'~"'l'> mesmas passagcu~ cmcn-

Os documentos que apresentamos siio originaes , dadas , tacs como as lérnos 11a Chronic:i i111prc!<~a , 
e julgamos que, . bem que conhcridoi d'alguem, vem do liido esque1·<l0. As paMagen~ que niio foriio to­
a luz publica pela l,• \·?z. Encontramol·os n'uma cadas, e que por tanto s1ío communs a Gol's e a 
collecçào de p.1peis existentes na Biblioteca Publica seu censor , irão atravez das 2 colnmnas cio nossa 
Portuense, que alem de varios curio3os e impor- pcriodico , ou de lado a lado da pagina. 

C.ºAP 23. Do Concilio que o Papa Julio ordenou em Pi~a, e liJa que ftii com o Impera.dor )faxi­
mili:rno , cl-H<·i Dom Fernando , e Suissos, contra ol-Hei de França e Ycnezeanos e 

''u:is practicas" que se mo\'êrão <>ntro cl- ltei Dom " dos tractos que" el-Hei Dom Fernando " mo­
Fernando, e el-llei de Fez, e Molci Ale Ilarraxa, "Vl'O com" el-llei de Fct e :VIolei Ale Barraxa "e 
e d'outras particularidades. " causos porque não passou em Africa, e recados 

" que mandou a el-Hci Dom E.manuel pedindo­
" lhe a Hainha Dona Joanoa Excellento Senhora 
" para casar com ella, " e d'outras particularidades. 

NESTE anno de J 51 l ordenou o Papa Julio Segundo concilio na cidade do Pisa, e porque nelle era 
neccssario tratarem-se cousas que tocavlio a algumas differenças quo havia em Hespaoha entre o esta.­
do ecclesiastico e o secular, el Hei Dom Fernando mandou sobre este negocio a el-Rei Dom Emanuel 
I.opo Furtado de Mendonça , com cartas de crença , para com elle assentar o modo que se nisso ha­
via de ter: sobre o que el-11ei Dom Emanuel m:mdou a Castdb Joanne 
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Mendez de Vascogoncellos, e :issim sobre " algu- j Mendez de Vascogoncellos, e assim sobre " uma li­
" mas practicas que soube que se movião entre" cl- " ga secreta que " cl-llei D om Fernando " tir,ha 
Hei D om F ernando "e el· R ei de Fez e Molei Ale " feito com mouros mui prejfldicial " a estes reinos, 
" Barralla que podião ser de muito prejuízo " a es- " na qual p'rocedia rom muita inst:mda '' pelo mo. 
tes reinos , " nas quaes per papeis e lembranças se do qu<: se ~egue. 
" achou que ~e procedia pelo modo que se segue. 

Havia neste tempo um fidalgo cm Castella per noml' Dom Pec!ro o bastardo ; este por ser pessoa ec 
qualidade foi em parte raus:i das grandes desavenças e dcsconcertos que houve entre D o.m Philippe 
Archidnque d' :\ nstria , e senhor dos estado'! de Flandres , e el ·Rei Dom Fernando t:l'U sogro , por ra­
ziío dos qttacs de~concertos c::te Dom Pedro, com mcJo d'el-Rei D. Fernando , por lhe nelles ter 
feito descr\'iços l>e lançou em terra de :\louros , onde andou algum tempo cm caza de Molei Ale Bar­
raxa, que entre os :\ louro~ era um granJe senhor; per cujo meio hou"e este Dom Pedro perdão d·el­
H<.'i Dom FcrnauJo, e se veio para Caste\la com algnmas instrucções de Ale 13arraxa para e\-Rl'i Dom 
F ernando, em que se continha, que , promcttendo-llw de vir sobre o reino de Fez, elle o ajudaria 
com condição que, tomauclo o reino o fizcs~e a elle Hei , e que. vindo o negocio ao fim que desej11-
,.a , elle queria ficar seu tributario , e obc:dcc'-'r em tudo aos reis de Cuslella. 

De,,tc recado " mostrou " el-Rei D om Fernando Deste recado "lançou" el- Rei Dom Fernando mão , 
" lançar" mão," n5o se lembrando tanto como era ra- " <' i-em se lembrar d:i fé e amizade que era obr1-
'· zào" das capitulac;ões das pazes " feitas entre os " gado manter aos reis de Portugal a~sim por vir­
" rC'is dc~tcs reinos e os ele Castella , " confi rmadas " tude " elas capitn.laçõcs das pazes confirmaelas por 
por clle mesmo e pela rainha Donna Isabel de Ca:;tcl- elle me~mo e pela rainha Donna Isabel de Castel· 
la sua mulher já defunta " e d'outras razõel> que não la sua mulher já defunta " como polo grande devi­
" poJiào nem de,·ião cm algum tempo esquecer:" de "do que entre elles havia, amor e obediencia que 
tcrminot: " proceder adiante por este negocio, e para ' " lhe el-Rei Dom Emnnuel tinha , fazendo delle con­
isso " tornou a mandar este D om Pedro com cartas " ta como de pae , " determinou " <lo pôr este ne­
dc crença tmm :\1olci Ale Barraxa e outras para Mo- " gocio em obra o se fazer rei do F<:z , posto quo 
lri Mafamcdl', " pelas dE·marcações feita:; entre os reis de Castcll:t 

" e Portugal, ficasse este reino na conquista e demar­
" cações desteg reinos , e para effciluar este negocio ·• 
tornou a mandar este Dom Pedro com cartas de 
crença para Molei Ale Barraxa, e " para mor dis­
" sirnulaçiio levou " outras para .Molei i\lfofamedc , 

<'Om !hl qnaes carta::. e inslrncções foi ter a Alcacer-ceguer com ca1tas de en<'ommcnda de Dom João 
eh Foaseca , lfüpo de l'alcnç1 , para D o... Hodrigo de Souza que então era capitão daquelle lugar, 
pedindo-lhe que lhe desse modo para poder passar em Fez , por quanto hia outra vêz fugido do reino, por 
ca'o da; desa,·cnças crentre el- Rci ,D om Fernando e el-Rei Dom Philipp<' seu genro em que o culpárào. 

Dom Rodrigo que era sagaz , suspeitoso deste mcssageiro o deteve alguns dias sem lhe dar avia­
rnt•uto para pa$~ar adiante, e entre praticas que ti verão achou que suas palavras não concertavão bem , 
pcb que fêz tanto, que por manha houve á-> mãos as cartas, e ·instrucções que levava em cifra, de 
q·1c logo mandou o trt·slado a el-llei Dom Emanuel , 

" 1wlas quae8 se entendeu o grande prl'j uizo que eles-
" ta ucgociaçào i<C pod1~ria seguir a este~ reinos, sen-
" do o reino de Fez , per vir tude das demarcações 
" feitas entre os reis de CastelhL, e O:> de Portugal, 
" tlc sna conqui,ta e demarcação ; " 

t :io Dom l'<'<lro, para mai• dissimula<;ào deixou ir com !><'U recado . 
" Contiuha-rn em snmma nos apontamentos qne es­
" te Dom Pedro levava para Molei Mafamed Hei 
" de FE:z , que se fiz<'sse vassallo d'el-Rei Dom l~<'r­
" n:inelo coni tributo de mil dobras zeinas , e lh<• 
" desse s<'ala franca de todas as mercadorias que 
" fossem de seus r<.'inos para os de Fez , e qu<' 
" no dito reino de Fez não entrasse outras men·a­
" dorias rnnão as que el-llei Dom remando lá ma11-
" di.ssc, de que os queria prover <.'m abastança cm 
" navios seus proprio,,, e que para segurança do~ 
" na\'ios e mercadorias lhe desse arrefens, <' forta­
" lezas na costa do mar , e lhe entrt'i:;-asse todas a.; 
" fostas e na,·ios de remos que houvesse no reino 
" de Fez , e ao diante se não fizessem mais nenhuns 
" que foFsem de r<.'mo; e q11e fazendo isto l1açeria 
" entre elle e seus reinos paz perpetua. Os q•Jac:­
" artigos erão tão elesarrczoados , que bem sal.11a d­
" llei Dom Fernando que não havia el-Rei de Fez 
" de consentir nelles , para com esta auçiio dar <.Ôt 

) " á guerra que lhe queria fazer. 
" Os apontamentos para Mofoi Ale Barraxa con­

" tinhiio que tivesse prestes todos seus vassalos, 
., amigos, e alliados, para que entrando el-Rei Dom 
,, Fernando no reino de Fez , lançasse coro menos 
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Para "este negocio,. fez "el-Rei Dom Fernando., logo 
uma grande armada, sem divulgar para onde, senão 
que para contra infieis , 

" difficuldade do reino Molei Ma1>hamede, f' o fizesse 
" a elle rei , ficando ~eu nssallo. 

" El-Rei Maphamcde posto que naqnelle tempo 
" esti,·esse fraco de gente pela muita que lhe mor­
" rera de peste os annos atras perto do !1eu reino , 
" não quiz responder aos apontamentos que le\·ou 
" Dom Pedro, pelo que el- ltei Dom Fernando se alliou 
" com Molei Ale Barraxa, para o que,, fezum:i. (gran­
de) armada sem divulgar para onde, senão que para 
contra infieis "que foi a melhor e de mais gente e mai~ 
nobre que de muitos annos sahira de Hespanha. Com,, 

a qual estando prestes para sair de Malaga, recebeu cartas do Papa .folio segundo, em que lho dava 
conta d'uma liga que era feitn contra elle por el-Rci Luiz de Fmnça dozono do nome, e V enczcanos, pedindo 
que o ajudasse, que o mesmo fazia o Imperador Maximiliano, e Suissos , de que el-llei Dom F<~rnando ficou 

" muito triste, por lhe ser forçarlo deixar esta cm· " mui triste por perder uma tal empreza. Contra aqual 
" preza, em que queria entender, e escreveu a el-rei " sabendo el-Rei Dom E manuel disso a certeza, or­
" Dom Emanuel ,, " denou uma iormada para passar em p<>ssoa cm Africa, 

"sob côrdeirfazer guerra :ios mouros, e estando prestes 
" com já ter mandado fazer estribarias em Tanger, Ar· 
" gilla, e Alcacer, lhe escreveo cl-Hei Dom Fernando 

uma carta feita em Sevilha • por A lmação seu secretario , aos 2 1 dias de Maio de 15 l t , muito desgos­
toso, e pesaroso das dilfe,renças que havia entre o Papa, e el- Rei de França, e guerras que se de taes 
desconcertas espcravão entre christãos. Pelo qual respeito , e por iianear as cou~as do reino de 
Napoles , que ainda não tinha bem seguro , se metteu na liga do Papa , I mperador, e ~uiS$OS, 
desejando muito de metter el-Rei Dom Emanuel nella, o que elle nunca quiz fazer, do que foi mui anoja­
do; ao qual nojo se ajuntou virem neste tempo ao porto de Lir.boa seis galés de França, de que era caphào 
Pedro João, a quem el-Rei fez muita honra, e lhe deu manthnentos e pilotos, o que se não fizera, ellas não po­
derão seguir viagem por viram muito desb1ratada'> <lo caminho; do que cl-ltei Do:u Fernando mostr<>ll 

"muito grande desconteut~ento." " muita indignaçlio, dizendo queel-Hci favoreciaosscis-
" maticos que faziüo guerra ÍI Igreja e ao Papa, dando 
" mostras e signacs que era bem que se fizesse guerra 
" aos reinos de Portugal ; o que os grandes e senhore~ 
" de Castella lhe contrariarão e estranharão muito. 

" Alem do que por effeituar o qun dcRejava e~­
" crevP.u muitas vezes a el-Hei Dom Emanuel pe­
" dindo-lhe quo desse licença para vir a Lisboa com 
" cento de mulas . a ,·er sua filha e netos para nrlltts 
" pôr os mestrados de Casteila. Mas como el-llei 
" Dom Emanuel soube»se de certo que sua tençiio 
'·era de rosto a ro3to lhe vir pedir que quizesse en-
" trar com elle na liga do Papa, Imperndor , e Su­
" issos , contra França , escusou estas vistas sem 
" querer dar a entender o que sabia do conceito de 
"el-Rei scn sogro. O qual rei Dom Fernando an­
" dando nestas ligas , mandou secretamente o Duque 
"d'Alva a este r<-ino com recado a el·Hei Dom E­
" manuel perlindo -lhe a rainha D. Joanna. Excellente 
" Senhora para casar com ella, promeL1endo-lhe se o 
"fizesse que livremente lhe soltaria o reino de Ga­
" liza para se ajuntar á coroa do reino de Portugal. 
" O que pareceo que devia de fazei· por um de dous 
'" respeitos ; ou remordido de sua consciencia de sa­
'' ber que os reinos de Castella e Leão pertencião a 
"esta Senhora , a quem os elle tirara á força d'armas, 
" como na Chronica do Príncipe Dom João por ex­
" tenso declaro , ou por dar de;;gosto a el Rei Dom 
" Philippe seu genro, com quem neste tempo anda­
" va em granrles desavenças. Do que se el-Hei Dom 
" Emanuel e~cusou pelo melhor modo que pode , 
" porque sabia que de taes allianças se podcrião entre 
" estes reinos e O!' de Castella recrescer outras taes 
" guerras e peores do que forão as passadas., , 

"Nei.te anno proveu o Papa Julio , a petição d'el-Rei Dom Emanuel , Dom Martinho da Co3ta , Arce­
bispo de Lisboa, irmão do Cardeal de Portugal Dom Jorge da Costa, do capcllo de Cardeal , e o breve 
disso mandou a el-Rei, e por outro breve sttspendcu este secretamente com um credito que deu a um 
Frei Vicente para el-Rei, em que lhe mandava dizer que na primeira. criação de Cardeaes declar11ria 
a qual dos prelados de Portugal dava o capello; do que el-Rei mostrou ser mui anojado. Com tudo sus­
peitou-se que o Papa não fizera tal mudança senão a seu requerimento ; mas em instrucções que eu achei 
d'elRei para os embaixadores que tinha em Roma , e cartas que escreveu sobre este negocio ao Papa., elle 
mo~trava ter dis;,o muito descontentamento. Mas por muito que el-Rei insistisse neste negocio diante do 
l'apa, o Arcebispo Dom .Martinho ficou eem haver o Capello de Cardeal. ( O !.º C'ap.º 110 n.º seguinte.) 
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O F .. !O T E.JO JUN'I'O A VILLA- VELHA. 

O TEJO entre os rios da Peninsnla occupa pre-emi-1 di,·isão de Hcsp:mha chamada Celtiheria. Diz-se 
urnte lugar , as~im peb exten~ão de seu curs:o co- que otfererem os cume~ rnuis elevados de todb eise 
mo pelo caudal d'a~nas que arrasta. Sua nascen- , reino ; e abundão em magcblosas arvores , que tem 
te , denominada Pé·es1ucrclo , l: situada na 1ll utla * soffriJo consideravel desbaste pelo grande numero ~ 
tle S. João, monte que a neve não de~ampara du- forjas que ha neste di~tricto; pois aquella extensão 
rante 8 rne?.r:1 no anno, e que , collocado ao Norte ! da Cordilheira a qut> se encosta Molina é tão fecunds 
da villa de ,~lbarracin, pertence a uma ramnificação cm metac!I que toma aqui o nome de Ser»a Hi­
da grande cordilh<>ira que desde a~ fontes do Ebro m:fra. Entre outras minas são vulgarmente conh~-
11braça n llcspanha de Norte a Sul por Oc<i, Ur- cidas as de ferro de OjuMiegl'os, que fornecem 
hion, Moncayo, Moliua, Albarracin e Cuenca. Es- ; 11s officinas de Albarn1cin e C:uenca. - A uma }e.. 
tas montanhas, conhecidas dos geographos modcr- 1 gua de diot:mcia dn nascente do Tejo, e ao 01)­
nos pela denominaçiio de l beric((s , erão as ldu- ' este de Albarr:tcin vê-se n origem do rio Guaoo~ 
hada., dos antigos , e servião de limites á grande l 1aviar, que na direcçiio do Sul vai desemhocar no 
------ :"11editcmmeo junto a Valcncia, com o nome de Tút·ia. 

• f.furln1 cl1nmào oa Valencianos~°" montes que reunido•~ roda d'um O T · d L ri... t 
centro ,,f:.·:ctcm no cume da•tc um.• planície. :Mrccla significa D<nie CJO segue seu cur~o e este a V11CS e, e -
m<M•r <lonut deritão , u rum armo , • 1imi1hança. não longe de SUa nascente 1 já eng1·0Gsado UC Ya-

2 
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rios regatos , passa pelas campin:is a que dá seu 
nome , e entra na província de Cuenca , á qual cm 
varias pontos separa da'\ de Soria e Guadalajara. 
Em Cuenca recebe do lado direito o O coseca , o Ca­
brilla, e o Gallo; cm Guadalajara o pequeno rio 
de Cifuentes ; e logo se enriquece dos t ributos do 
Guadiela , já reunido ao Escahas e outros r ios de 
menor monta. Depois desta conftuencia, e de ter 
pl\s~ado por entre as montanha$ que dão formação 
a varios sriltos ou cata1·al'tas, corre mausamen1e 
por meio dos campos de Zurita, b:mha os esplendi­
dos jardins de Aranjuez, e recebendo do mesmo lado o 
.J:uama reunido com o Tajuna e o Henares , circun­
da o:; muros de Toledo , pa~sa por Talavcra-de-la­
Reina e a Ponte <lo Arcebispo , e COIT•' por b.üxo 
da. antiga e altiva ponte de Alcant..ira. Tre~ lego'.\s 
abaixo desta cidade elle scn·e de limite a Porturial 
e IIespanha , até que junto ao forte de :VIontah-.10 
se entre>ga de todo ao dominio Portugucz. - Daqui 
passa por Villa-Velha, por Abrantes, S:mtarem, <· 
lugares de menor cont.a , e dcix.mdo Li-.boa em sua 
margem direita , de~emhoca no Atlantico p•>r um·1 
espaçosa boca que do lado do Sul apprescnta um 
cabedêllo extenso de arca, e pelo norte umi larga 
barra de 1:2!)3 braça:i (entre o forte do Bugio e 
o ue s. Julião) para navios do mai:i alto bo1do. 

Diversas são as feições de paisa~em q•1e otfarecem 
as marge>ns que marcào seu prolonJado curso de 
160 legoi.s. 

Os campos que atr:l.Vessa logo depois do su:i nas­
cente e aquellcs de Z urita apresentiio as caracte­
risticas de amena fertilidade. Juoto a Alcintara cor­
re p o.r um valle estreito n'um leito profundo que 
nunca ~onta menos de 7 braças no verão , e no 
invcmo ás vêzes excede 27. D esde :\ lcamar,L até 
Montalvão ha. vistas mui pittorescas ainda que ex­
tremamente solitarias, porque pelo espaço de 10 le­
goas são suas margens incultas e inhabitadas. De­
pois de entrar em Portugal corre por entre monter. 
até Villa-Yelha , onde altistiimos rochedos talhados a 
pique formào a romantica passagem que fonna o ob­
jecto da gravura que precede este a rtigo. Não fal· 
ta quem tenha achado no T ejo lembranças dií.t..'lntes 
do llheno , e que s6mente a falta de população im­
pede realizar. 

Alem dos 1ios qtte temos referido como tributa.­
rios do Tejo, podemos nomear entre aqurlles situados 
em Portugal , - d~ norte o Elgas , o Ponsel, o La· 
ca , e o Zczere, - do Slil o Sever, o Alpiarça , e 
o Almanzor. Antes de formar a magnificente ha­
hia de Li!>boa, divide.se ei-te r io em varias boc.i'l , 
ou valias , das quae~ duas, n do Norte ( por Villa 
Franca ) e .a do Sul (por Çarnora e Bt•navente ) 
scn·em á navegação. Todo o curso do Tejo é na· 
vegavel em tcrritorio Portuguez para b;1rcos ele m;\io­
re~ ou menores dimPnsões ; e já o foi até Toledo , 
onde a Plazuela-de-las ba1·ca~ era o cáei1 de amar­
rarão. De muito maior utilidade seria este rio ao 
C~mmcrcio se suas espar..a:. valias fossem devida­
mente encanadas. 

RELAÇÃO no MoTIM QUF; uouvE s-A CIDADE 

i>oPoRTO EM 4DE :\1AIO DY. 1661. 

po1· um ConJcmporaneo. 

ameaços de mais tributos , detcrmin,rão os prdcu­
radores e mais officiae;; do povo irem á Camara on­
de se estava tratando de escrever a S. Magestade , 
e de elegerem o~ que a isso havião de ir á Côrt.e. 
Entrados dentro os ditos procuradores , se ficou de 
fóra o povo , que erão raµaze~ , alg•1mas mulheres, 
e poucos homens , os quaes ouvindo que dentro ha­
via bulha sobre haver-se de mandar ou não m:m­
d.1 r , e vendo se lhes fechava a porta da Camarn , 
temendo que colhidos dentro seus procuradore:s os fi­
zessem as3ignar, começárão a gritar que lhes abri!­
sem '1S por~as . 

Como isso i;e não fizesse tratarão de as rom­
per , q umdo sahin<lo oc; p1·ocuradm·os , começoJ o 
povo a cb'llar: " Viva El-llt•i Dom Affonso, e mor­
rào os traidores ! " ; e logo vindo correndo da C;;mn­
ra pela Bainharia abaixo bradando" J\qni do Povo ! " 
so ajuntou mai:i gente , e toda veio ao Arco de S. 
Domingos a caza do Theso•treiro da cidade , onde es­
tava muito papel sellado Aqui lhe quebrarão as ja­
nPllas o portas com pedradas , o que visto por ell<·, 
lan:;ou todo o papel pela j·mella á rua , O!Hte , to11'.\­
do pelos rapazc:i e pelas mulheres a unhas e <lemes 
( como ouvi a mnitaa pPssoas ) o fü:edio pedaço-;; 
e logo veio carqueija e fogo para o porem á~ cazas, 
e sem duvida o pori'1m se não fora que acudirão os 
Dominicos , que com boas palavras apniiuarào a 
cousa. Dahi correu o povo a caza de .h:;en'iº D 1a-1, 
o recoveil'O , a quem quebrí1rão as janella<> e as es· 
cad.:is , até que lhes entregou todo o pnpel que tinh1, 
e levado nas b:ilanças que e.;tavão no portal á Hua 
~ova a tudo pozcrão fog·o. E cresciclo já mai:i o po­
vo e o furor, se' fuJ·ii.o a caza do J uiz da Alfande!p, 
pegado com a Misericordia , ao qual nã'l achar. o 
em caza por estar ausente, ainda quo alguns querem 
que fosse por velhacaria sua o aui;cntar-~e depois de 
ter já assignado ; e por se colligil' dt>lle isto , e tam­
bem por ser parente de Gaspar de Abreu , sobre o 
qual clamava o povo como auctor de tal obra , o bn~­
cárão com maior sêde , e sem d•.ivida o fariào pe­
daço-1 so o acharão , como lizerão ás portas 11 janel­
las ; e uepoig de queb,·adas estas remetterão ti~ ca­
deiras , e bofctei , P escritorios , e com o mais que 
acharà•t tudo veio das janellall abaixo cm pedaços á 
rna , incluídas algumas peças d'ouro de muito va· 
lor; e muita papdagem que dizem era de grande im­
portancia se fez cm polme • e a té u'll quarto de vi­
nho se abriu , o qual aos chapcos cheios lançarão o~ 
rapazo:i pelas jancllas sobro a gente ; de maneira que 
em muito breve tempo se viu tu lo na rua destruí­
do e dc$pcdaçado , que era lastim1 o vê-lo. Em tan­
to avisarão o Cabido, o qual sahiu logo com a cus­
todia do Ss mo Sacramento que levava o Provi:-:or , 
com muitos ccclesiasticos e gente p:ira atalhar o fü . 
ror do povo , que neste tempo enfadado de destmir 
tudo qniz rematar pondo fo~o ás cazas do Juiz da 
Alfandega ; mas fazendo-o pela parte do quintal a 
um palheiro , e sendo advertidos que arderia a :\li­
sericordia , acudil'ão a apaga·lo. 

Dahi se forão a caza do Corregedor da Comarca 
para que lhe::1 entregasse a Pl'Ovisào de S. Mages­
tade , o que sabido delle, os esperou com ella á por­
ta e lhes a entregou dizendo c1·a lambem pooo ; ao 
que responderão rasgando lh' a na cara. 

O que feito se foriio a caza do Governador , m3s 

NA manhã do dia 4 de J\Taio ~e tinha passado or­
de>m a todo o official de justiça para que não despa­
ch:ls~em papel algum que não fos~c do Sellado , de 
maneira, que muitas pNiç3e'I se não quizerão des­
pachar : o que vindo ó noticia do po,·o , com outros 

encontrando o Sacramento em S. Bento das Freiras 
com muito trabalho os impe>dirão na passagem adian­
te, e os fizcrão vir pela rua dos Canos até á Mise­
ricordia ondo c~tava outra p:irte da gente do povo , 
que vendo não ,·inha entre aquclles L uiz da 8ih·a , 
Pror.urador, comcç{1rào a gritar não havia de pa!!sar 
o Sacramento , até se lhes não entregar o cfüo pro· 
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curador que lhea faltava : e tánto. pe:sisti~ão q~e es· 
cêve o Sacramento á porta da M1sericord1a mais de 
hora ti meia • até que forão a caza do Chanceller , 

1ue com alguma parte do povo foi á _c.idei:i a ver se 
t••tava lá o procurador ; o que presenudo dos De~em­
bargadores se acolherão ele caza ~om mul~eres e filhos 
descompostamente, e se metterao em S. Bento dos 
:Frades : e este:; temendo lhe pozessem fogo ao ~o~­
vento , sahiriio lambem rom o Sacramento ate _'.15 
portas da Victoria para atalharem ao Pº''º , mas nao 
o encoutr:indo, se tornárào a recolher. 

~abido do Pº''º não estar seu procurador _na ca­
deia se tornárão com o Chanceller, que coms1go tra­
:tia o Carccrdro , para darem satisfacção ao po:o qu_e 
a porta da Misericordia estarn csp~rando, e ~ao de1-
xa,·a passar o Sacramento por, i:1a1s que o (hance.1.' 
lei· subido com o Carcereiro a Janella do pobre Jmz 
da 'Alfaudegn, dclla empenhava sua. palavra não P.S~ 
tt1 va o procnrudor ua ci.deia , e para isso estava alh 
o Carcc1·eiro cm refons ; e até Fr. Manocl Carvalho 
subiu á mesma janella a fazer sua pratica. O que vis· 
to pelo povo so fo! correndo R c~za do Governado~-, 
o qual sahindo mais morto quo vivo com um cruci­
fixo nas mãos o os pa11ens com tochas nccesas, lhes 
deu noticia d~ que o p~ocurador estava no Collegio, 
e ainda não obstante isto lho quobrár5o com muita~ 
pedradas as vidraças do paço e di7.em lhe clerão con: 
uma p<'dra nos peitos, e com outra n'um braç_o; <" 
c&t<'''e muito arriscado , porque achando-se Lmz de 
Valladares com <'lle e querendo mitigar a furia do~ 
levantados , um homem lhe pôz ao pescoço um ma­
chado, que destas armas e d'ou~ras não falta~~· 

Veio logQ o povo ao Collcg10, e. t~atava Jª de 
41ucbrar a portaria, quando se lhe abrirao as porta!:. 
nu que não drixou o porteiro de apanhar com uma 
fouce uma toutiçada, e entrando o tropel fêz dentro ~o~ 
cubiculo..; algum <lamno até que se lhes ~ntrego~ o chto 
Luiz da Sih-a , a quem querem alguns tives~e la prezo 
o Go,·erna1lor para de noute o passar á banda d'alcm 
e d'ahi á Côrtl' ; accrcsccntando outros , o que dt· 
muitos é 1wgado , que o achárão com uns ir~il_hões 
ao<1 pés. Em tim irazido este entre alguns rehg1osos 
1• povo até á M i~<'ricordia fica rã? todos contentes ? e 
dando-Jh('s os Senhores do Cabido uma tocha as~1m 
romo aos mai~ olii<·iMs do povo , os le11aruo entro si 
accompanliando o SS.ino Sacramento com muita par ti.' 
do povo, ti quem seguirão todas as religiões , Fran­
cisc·1r.os , Dominicos o G racianos , com ~uas cruzes 
pelas ruas , e ucsc endo á praça , voltári\o a final pe­
las ruas dos i\forcadores e Bainharia até á Sé, onde 
recolhido o S:1rramento , accllmpanhou o povo aos 
procuradores uté deixar a cad:i um cm sua caza ; fi· 
cando tudo quic•to. 

E por quanto foi R noticia do GoYernador , que na 
noute Sl'&uinte estavão muitos clerigo!. concertados 
para seguudo motim , mandou rhamar ao nosEo Pro­
Tisor para pôr cobro no seu intento ; mas elle cl~s­
culpando no.; clerigos lhe affirmou fo1:i\o 1 stPll _mmta 
parte cm >acificar ao povo a quem 8. Senhoria tra­
tasse de ;.quietar, que elle tratllria dos clerigos, como 
fez sahindo á noute com o escrivão da Camara Mar­
tinho de Mattos , e mais officiacs ecclesiasticos com 
alguns clcrigos , a rondar a cidade ; mas ac~ando tu~o 
quieto se recolher ao pelas duas horas depois de meia 
11oute. 

O mesmo fizerão á cua do cunhado do mlmciona­
do Gaspar de Abreu ; e até á caza_d~ Macho forão 
a quem quebrarão a porta , e fer1rao com duas ca­
lhoadas. 

Fin11lmcnte foi isto um dia de juízo, e por maia 
que diga muito mais foi , como d'outraj relaçÕt'a 
constará 1 

TnANQUILLto ADE. 

A u;o.r dia se &Pgur outro dia , e "PÓS um anno vem 
outro anno ; tom('mos pois o tempo assim como vem. 
Um ~eculo inteiro de anciedadc e cuidados contínuos 
não contra-valle um dia de tranquillidade. 

Em nosso proprio coração está a origem de todos 
os prazeres , e quem em outra parte intenta acbií­
los ultraja ú Divindade. Meu!! projectos, meus d~­
:;cjos , e todas minhas espernuça!I uiiv passâo dos li­
mites do meu seio. 

Os r ios ro1-rem rnpiclomrntc para o mar, e sem 
perturbá-lo nelle dcsagoào ; ns~im se passa no meu 
coração ; todos os acontecimentos d.este gra~de mun­
Jo não me farão arranrar um umco suspiro. 

Meu norte e minha guia é a verdade, e a mo­
cleração é o leme com que me governo em meu ru­
mo. Recto é o meu cuminho seja qual fôr o vento 
1uo me impelia; levantão-sc as nuven~ ~ lo~o d~s~­
hão cm torrentes sem cansar me a mm1ma mqutet1-
Jào; quando se me occulu1 o sol do dia, sigo mi­
nha derrota pelas estrellas da nome. 

Socerrada a andorinha em seu ninho v~ com olhar 
trnnqnitto os sanguinolentos combates dos abutres, e 
•eja qual fôr o vencedor livre est1í de cuidados, que­
nào lhe faltarão moscas nem bichinhos para seu sus-
tento. 

Meu l"estido é de panno gro~seiro , meu alimrn­
to ordinario , e o colmo com que está coberta mi· 
nha cab:uu \'ai-se ~trag-ando rorn o tempc; mas de 
que proveito me seria par~ o dia d'am~nl~à que .e~ h~­
je vestiss1• se<l'ts , e diger1s~e ronic.,uve13 exq111s1tos ? 

Oourado8 tcctos não afügcntiio os disvelos e 011 

cuidados, e n:i conn1l~ão '\'uni terremoto poderia eu 
escapar em minha humilde habita<,:ão. 

Meu patrimonio são minhas mãos : diariamente 
me fornecem ell.1s deu proc.lncto. Se faz ralma , to­
mo o fr(',;co 1~ ~ombra d'umtt arvore; se faz frio 
a1p1cço-me com o ti aba lho. 

E' rerto que volt <'HVC'lhl.'cendo, porem meus fi. 
lhos são novos , e pngar-nie.hUo com o seu cuidado 
aquellr que nclles empreguei para o~ manter e educar. 
Se elles ~e111pro seguirem a verdade, se \'ivercm com 
modc ração , não darão um su.;p1ro cm cem annos. 

Rasguem-se embora ns nuvens com o tro\'ào, en­
contrem-se os vento~ com fnria, venha de que par­
te '·ier a tempc"tade, é a Tranquilidade um porto 
seguro para o coração innocrntc. 

Sah·e • Tranquillidade da alma l Doce delicia da 
vida 1 \'enci<'rião, se te conhcces~em, sn;1s coroas os 
reis para comprar-te. Completa trus beneficios ; tens. 
me ajudado a bem vi,·cr. ajuda-me a mon·er em paz ! 

ORIGEM DO ADAGIO ITALL'\NO 

Andare a Ripoglia ; 

Foi grande providencia succedere:n estas cous~s que significa- atolar-se em deleites. 
de dia, porque ~e fossem de noute, dizem todos terta . • _ 

E no FllANCEZ Paire Ripaille, 

ardido meia cidade , não faltarião roubos e mortes, HA nas visinhança~ do lngo de Gmebra ~m ed1fi~10 
e teria sido grande a confusão; porque ainda sendo que a1!tes da grande revo~ução. franc7zn f'o1 moste1r~ 
de dia investirão muitas cazas como a do Carinho, 1 de Cartuxol1 , chamado Rtpagl1a. hsta casa na s~a 
querendo hnçar ao moço corco~ado pela janella ft)_ra origem ~c~·vio de habittHião a ~ma extranha ~spc~e 
ae oio pedira com as mãos levantadas Misericord1a. 1 de Erm1toes. O fundador fol An..edeo, primeiro 
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duque de Saboya ; homem voluptunso que debilitado 
pelos prazert!s e os a:iuos , deu na mania de se re­
tirar do mundo , e 11er Anacoreta; não para morti· 
ficar-se e fazer penitencia , senão para gozar do re­
pouso quo o c~usaço dos seus sentido3 requeria. 
J Ja\·eudo pois abdicado o poder supremo dos seus 
~tados em seu filho, se uniu a seis cavaleiros. dis­
tinctos pelo seu valor , todos elles de mais de ses­
senta annos, e '>C ri'ti rou ao seu mo~teiro , p ;ra vi­
\•er alli com quantas commodidades podessem appetecer. 
As con\·enicnci:i.~ de q·1e goza1·ào, derão occasião 

ao rifão italinn& e francez acima posto. Cançad~ 
Amedeo d'estes prazeres tranquillos , deo outra vez 
aias á sua ambição , e conseguiu ser elrito Papa, 
pelo concilio de Basilea em 14~9 , tomando o nome 
de Felix V. Desgostado novamente do dominio e da 
tiara, e renuncianrlo o pontificado em 1449, reti­
rou-se segunda vez a füpaglia , feito bispo de Ge­
nebra. A sua morte aconteceo em 1451 : o mos­
teiro foi dado aos Cartuxos em 16:30 , e em 1793 
foi vendido , com as suas terras , a varios particu­
lares. 
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DAI bfPRBN'iAS TYPOORAPlrtCAS WOVID.\S 

POR VAPoa. 1 
O Comp1J1itor i: > o!fü·ial que, f'ntregue do origi· 

nal manw.c1·ipto qae se trata do imprimir, colhe da es-

1 
tante, ou cai.ra, uma a uma as letra'I que compoem as 
palavras e reune-as para formar uma completa co-

. . . pia. Para esse fim trabalha elle com uma pequena 
Por exp.edtta que i;eJa !" ope-ração d:is. impr~nl'as t~- regoa n:i mão, <'Om rebordos por S lados , chamada 
1'º~raph1 <'a~ u!!uaes , nao pbde este meto satisfazer as ,_ ·d · 11 d 1 ·d d d bl" õ · d" . na ar..., rompon1 o,., em q•Je \•a1 co ocan o elra por 
necess1 a es as .P11 tcaç ~~~ perto tca~ • entre CUJO~ letra nté formar palavra, e alavra or 1alavra até for-
numeros success1vo~ med1ao curtos Uttervallos de 1· h 1 d d' PI. h e 1 ' mar m a ; ao a o uma 1n a ajunta outra ate que 
k

11J1º·p !Jfl • M . p· compostru 10 ou 12 linhas, elle pa:1sa·as com cuidado 
. ,,. tnn_y agazmel, e 0 aga:1thnl. ~ 'ltnre.1~zuc a outro iustrumento mui semelhante ao componido•· 

pt>no111<'0s que ~emana mente se pu 1cao , o em d · ~ d · ad · · 
J d 2o I' · - 1 1 0 000 1 ma<i e mmor extensao , enomm o galn a , distn-
,o~ res, 0 em .anz • comao pe 0 meno~ O • buindo sua composição em paginas quando tem mate-

a<i~1gnantt>s . Reparudo e~te total de exemplares nelos · ffi · t · · ,.r f lh 
6 dias de trabalho em cada semana , seria n!'cei.~ario ;.1ª su lcdien e paraª impressao uma o a por am-

d d
. . . . 

1
,, 

6
,,_ . 

1 
uos os a os. 

que em ca a ll\ se 1mpr11111sscm n. ufJ exemp arPS A 1 d r l . t d . 
Nas nlli~ pcrfeit.1s impren:;as manuaes dous homens ºadrgullra as. m 1~ • 0 com~rimden ° .:\! dpagma

1
"• 

_ . . . ( . e o n. e a~ , sao c1rcumstane1as ctenmna :l!> pe o 
robustos nao podem 1mprmur trabalho regular) mais fl t d d 1 . ti d 
.J "Sú f, li d 1 d 6 1 <l • h orm'r o, ou o numero e ou1·a.r em que ca ca a 
ae - o ias e pape , e um s a o, em uma o- ,. lh d l d · d ·· O " d fi 1· 

8 h d t b lh d
. . d ~ . . 10 a e papt- epots e impressa. rormato e u 10 

n; em ora:; t! ra a o 1ar10 po erao tmprmur fi li • d L l ~ 1 
J OUO ~ lh d. b 1 d p · • d' ou o 1a na.o tem oura a guma senao a U$Un , e te-

d ~o .das am. ods. os ª 1~~· .. araª impr3e~s•1
10 um rá portanto 4 paginas; o formato de q1H11·t<, tendo 4 

o~ rc <'rt os perto 1cos , o 1mprPnsas e :.. 1omens d h · 8 · , 1 d d 
trabalhando ~imnhaneamentc ern 8 horas por dia, 0 ras,. Lern t fipa;m.as ; --:- e de. c a.rio d' qude ,. clvhendo 

~ <l ·- d d ,. d 0 neste 10rma o car -. pao-mas um n o a 10 .a 0 nao po enao ar conta a tarcra os 1 O,OUO exem- 1 d 4 ºd 1 , · 
piares u 'uma semana. pape e que se u~a , e. o ou ro, e necc~~ario., pa-

E · d d h t ra :iue a folha quando impressa se po•sa con\"enicnte-
am a quan o os omen~ se revezassem e o ra- d b 1 d d d" · · b lh · d d. d ~ d ·- • mente o rar pe os enr.a erna ores, que a 1~tnl;,u1 • 

• . 1 o contmuasse e ia e ." n~ute nao po enao o çâo das 8 pa .. inas se faça segundo indica a fi<Tura 
imprensas com 10 fô1·mas tdcnucas ( 2 para cada . b o 
impreniia - sendo uma para cada lado da folha que scgumte: -
&o imprime ) conc.luir a tarefa , simplesmente da im- Lado da folha externa 
p1·,.s~ào. 

Em tono este calculo não mettêmos em conta o 
l<'mpo exi~ido para a composição <1t do periodico. -
Mas o u.•o dos termos tech1.it-os fô1·mri , in1p1·essâo, 
e composirão, exige que , para clarcla , recopilemos 
• processo <la typographia. 

LAdo <la folha interno 

Os l!Jpos !:ào P"queno~ i1olido11, ( d'llm composto A cada um destes grupos se chamafô>'ma, e a a­
em que chumbo e antimonio siio oq principae~ ingre- qnclle que constitue o lado interno da folha começan­
d1e11tcs,) tE'rminados em uma de suas extremidades do JJela pa(\"ina :3 é afôrma da 1'eíte>"1tçào; de uma pa· 
pda imprc~-ào em releYo 1fuma das letras do alpha· lavra latina que indica que volta á imprensa. A este 
b1·to , ou d'algum dos sis-naes usados na esc.rita como arranjo das paginas se chama a paginação , e é sus-
pontos, parcmheses &.• Para o uso typographico ceptivel de bastante complicação. 
achiio-se ~tes typos distribuidos nos varios reparti- Dispostas as paginas em sua ord:im conveniente , 
m<>ntos d"uma grande estante , dP11ominada caixa , sã.o tirmPmente sujeitas com cunhas de madPira a 
~m <'ada um dos quat>s se contem certo numero de um caixilho de ferro ( donde deriva o nome fônna, ) 
typo5 d'uma só letra , ponto, &• ; a saber: n'um re- e collocadas • urna fô1·ma por cada vêz, na me;a da 
partimento os a , n'outro os b • e a~sim por diante. imprensa manual. Uaqui por diante ficiio entregues 
E' de notar que estes carac·tcrcs não se at·hào dis- aos imp1·es1m1·e~ propriamente denominados. 
tril>ui<loi1 nos repartiment.os cm stricta 01 dem alphabc- Communica-~e então a tinta com toda a i~ualdade 
tica : isto é : o 1° repartimento não conte10 os tt , o 2• por cima da supcrficie qne apre~então os ca1·actere~. 
os b; mas as letra! estão de tal forma arrumada!i que i::· isto effeituado por meio d'um rõllo, impregnado 
aquellas que mais usualmente se enrontrào na lin- de tinta e movei sobre seu eixo, que se pas!>a ao lon­
gua em que se escre\'C, (como na Por1ui;ueza os; goda fõrrua. Um mechanismo simples traz depois a fo. 
a , o , e , i , ) são as que se achão na parte da estan- 1ha de papel em contacto com a fôrma pronta , e su· 
te que fica mais proxima da mão direita do official 1 jeita á prPssão forte d•uma prancha de ferro da im­
que as manusêa; e é claro que estas letras devem · prcn~a , fi<'ào os caracteres impre~sos no papel. Hepe­
achar-se em maior sortimento comparado com o das te-se este proccsljo tantas vêzPs quantos são o nurne­
outras menos frequentes. • ro de exemplarell da edição. Completos estes , retira· 

se a 1 ª fôrmn da meza , e c.ollocando-se a 2", pa-;~a-se 
' A impre .. ão de cada numero do JornAI p~pula1· 1-· .. ancez o .l!u. , • • d d f J h d l ' 

1m dt1.1 Fam>"lias, quando tinha 4~.000 a.•ignantC1, durava 8 dias não a 1·11tte1·açao , q11an O ca a O a C pape tor11a a 

•1>1tante a rapidêz do trabalho das imprensAt por vapor que se em. impl'e1ua para rece!Jer a impressão pelo seu outro 
P•C'f!&•!o. A dobra d'u folhas e a bro:hura occu1»v!o outro tanto lado. 
tempo; - de maneira que para h3ver reJ•Jl>rldade DA distribltiÇi<o do l J o· 
Jornal [que era 1 cman3 1) era nts:e!fuio que cada numero se impri. T ornêmos a~ora ao~ OOSS03 ca cu 03. 1sscmos 
mlue IS diu antes d'aquelle em qM se publlc .. se. que tínhamos omitfülo fallar no tempo exi~ído pata. a· 

• A mlo chr~•ta d"um bom CfJmposilor percorre durante os 300 dias compo~iç.io dJ folha. Este tempo deve variar segundo 
ck trabalho do annu um e3?"ÇO i.;ml a 3SO leguas portugue;c.u de 18 
ao gr'o; e é m.u 1,,,,.·n~I que uma '"''' sperfciço,da dbpo•içào das o fonnato do livro e a grandeza do typo , mas é evi­
lctru nos re;>artimcntos da ca•xa lhe poup:n•e u a 20 l~ua• no de. dente que deve con,,ideravelmentc augruentar a de:oo­
cur.., do anno, ou proxim1mente 2~ d1.u de trabalho annuacs. ra da final publicação do periodico , e é tambem cl.i-

Em 100.000 letras de tO<!a a especie a llngua France"a exige GOO i. 
a tngleu. MOOO; a 1.• sooo 0 , a 2.• 8$00; a i .• 6000 , , " 2.• 9000; e ro quão dispendioso e moroso se1·ia a compoYiçào si· 
~~é a6mente a língua que in6ue. m .. tambem • e•pecie de comp0. multanea do mel'mo ol'iginal em um g1·ande nume­
··~•o. A• pcç;u dramaticM exigem um grande n.• Jc letras qu~ mar. ro de fôrmas para simultaneamente emprc.,ar um gran-
e&o as 1errunJ..u \>CiSOdS dos: verhos e os vronum ... "f corre,pond~nt~ " 
- por~· .•o , o , e s para v61 &e. j <lc numero dti imprcn~as. fato roe1>mo sc:ria '• v-i.i.oa 
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ciuasi impossível. Quando todo o original que deve 
compôr o N.º inteiro ú entregue d'uma só vêz e com 
antecedencia , alguma cousa se p6de abbrcviar o tem­
po da composiçrio entregando porções séparadas del­
le a diver:1os compositores , cujos contingentes facil· 
mente se reunem. Mas qnando o original vem en­
tr:mdo na officina em porçi3cs successivas até á ulti­
ma hora , como nos rcriod1cos diarios , o trabalho da 
composição attraza ruui principalmente o progresso da 
9mpt'essão. 

Passemos agora á consideração dos incom·enientes 
que accompanhâo a publicaçiio dos petiodicos diarios 
por meio àas impren~as manuaes. 

O C1,nstitutimmel, jornal francêz. tinha, em 1829 , 
18.000 a 20.000 assignantes ; o Journal des D e­
bat.~ , 13.000 a 14.000; os jornaes inglêzes Times, 
lttor11ing-l le1·afd e outros , podem cla~sificar-se com 
os citados. Já vimos a quasi impossibilidade que há, 
em geral , de fornecer uo decurso de 24 horas um tão 
subido numero de exemplares ; mas nos jornaes inglê­
zes accre~ce , em difficuklado , o formato gigantesco 
de suas folhas, que contem , o mui priudpalmente os 
numeros dobrados qno âs vêze~ publicão , mais letras 
do que seriiio nccessarias para compor um livro em 4° 
de modico volume. Ainda ha outro obstaculo a vencer 
e vem a ser a uccessida<le que tem os Directores de 
taeq ~azeta'l, de dar ás 6 ou 7 hora.<; da manhã relação 
cir.:umst.anciada do que se passou nas sessões antece­
dentes do.; Coi·pos L egislati\·os , que começadas ás 9 
horas da noute SG prolongárão até as 4 horas da mesma 
m anhã. da pablic:içào do jornal ; porque o publico ln­
glêz não se sat:~faz , como nós outros , com o conhe­
cimento do que se passou elll suas Camaras , referi­
do na Capital ~ 011 5 dias depois, e naa P1 ovincias com 
o atrazo de 15 dias. Digerem as noticias da vespera 
com o seu almoço subsequente. 

A principal difficuldade a vencer era a da imp,.essào 
- qne as demorai d1 composição eri\o susceptiveis 
de remedio, tanto p·'io emprc:i;o de grande numero de 
compositores , como pela continua reme~sa de original 
que os tachygrapho~ • da<i Sessões Parlamentares en· 
viávão cm pequonns porções ao modo que dos seus a­
pontame11tos apm{wão os discursos dos oradores. Di­
rigidos a'l~im os esforços dos homens mechanistas pa­
ra a maior rapidez da impressão inveutárão-se a3 l m­
pnnsa~ pm· Vapor, que devida" em 1814 a I\.oenig, 
natural de Saxo11ia, res;dente em L ondres, forào logo 
simplificada;; o nwlhorada• pQr Applegath, e subsequen­
mente arp<·rfc:çoadas por Cowper e outros. 

Ha variai; e~pccies dP. l mp1·ensas por Vapo1·, que 
se cla;;siiic'.io por sws cffcito!. Distinguiremos : 

l. 0 1\quellas que imprimrm cada folha de papel, que 
lhes é subm:ittida , por mo ~ó lado : exigindo por­
tanto que a folha lhe,; seja entregue 2.ª vêz para ser 
impressa do r t>verl!o , ou em termos technicos para 
a niteraçà(). ~a'i Officinas de Clowes em Londres 
trab.1lhão 16 de:<~ad imprensas, dando cada uma 1500 
impre,sües por hora. 

Esta e~pecie de imprensas pode variar em g rande'Za 
de dimensões e cm força de execução. A ella per ­
tencem as maquinJs gigantescas do J ornal Diario 
T imes, nas quaes se imprimem 4 folhas de papel 

• Os jornae11 lnglezcs que doo relação mínucio•a do que se passa e 
dia cm f.uas Camarns Legislativa.a tem cada um ma•s que um tachi ... 
gupl10 pma cada Cam1n1 : aupponhamos 6. Cada um destes assiste e 
toma apontamentos na '"ª camarn compctcnt~ pelo espaço de i ou 1 
d'hou., tcmJlQ passndn o qual ~ rcvC1:ado por outro, e este passado sua 
meía hor:> é da mc•m~ forma subs tituído, e assím por diante. Cada 
u1e 'mnncira que •u retira transcrc,1e seus apontamentos em üngua 
conente, e o orif(11u11 assim corn1>ilado é imml'<iiatamcnte entregue 
nas mã.01 do3 composltore.f. Deste modo os compositores nunca cs­
tio J'2<&do., e 1>ouco ton1J>O d cspoís de tcrmlnada a •estão cot.< termi. 
IMlda a comro11lçâo do Jornal. \ 

de csda vêz, e cada hora appresenta 4000 impres· 
sões, ou 66 por minuto. 

A inda mai~ exlraordinarias são as imprensas d.e 
vapor de Taylor, que admittem uma folha de 10-t 
palmos de comprido por 5 t de largo , e dão 5501) 
impressões por hora , ou 91 por minuto. 

2.• Aquellas qne imprimem a folha que lhes é 
submeltida, de ambos os latlos immediatamente; taes 
são aquellas que imprimem o Patriarcha dos Jor­
nacs Populares o Ptmr!J 1lfagazine , em Ingla­
terra; e o Jrfu.,eti Pittonuo, em França. Estas não 
dão mais que 700 ou 800 folhas impressas por hora. 

E' uma maquina desta ultima especie que a nos­
sa gran1ra representa; tentaremos dar uma descri­
pção della. 

A Maquina de * Vapor, que se não vê na figura, 
communica pela roda A , e a corrêa H , um mo­
vimento circular á roda e. que está immediatamen­
te ligada' com as varias prças da maquina. 

Esta consta de dous ~ystema!! , por as!:<im dizer. O 
l .º é o di1 mêza D. Nesta rnêza l!C a!'s1rntiio as duas 

fôl'lncu qur dariio a& impressões a cada lado do pa­
pel. Uma fôrma ú impo.•ta no lado direilo da mn­
za ; outra no lado csquNdo ; e urna e outra algum 
tauto distantes ela corre~pondentl" extremidade da rnê­
za., deixando e~p'.l.ço ÍI'> pl·tmchas da tinta qne, na, 
nossa figura, estão marca1fos O O , e que ficão de 
nivel com a supcrficin superior do typo quando as 
formas se achão cOllQcadas em ~eu lu!!ar. A füru­
ra mo~tra uma das f'ôrmas no lado direito da mê?<L 

E,ta m~za está a::scnte sobre uma serie de rod3a. 
fixas na parte inft"rior d'uma banca solida , entre a 
qual ella tem um lllD\·iml'nto longitudinal de vai-e­
·vem , que lhe é communicado por um sygtema de me­
chnni ·mo ligado com a rocla e, e que' por infe­
rior á mêza, não se pôde repr--~entar na gravura· 

Sobre a parte superior da banca ha em cadit um" 
de suas oxtremidad<.'s um depoQito de tinta , situado­
u ºuma caixa que se estende d' um lado da banca á 
outra em sua largurn , e um de cujos lados é formado 
por um rollo ou cylindro (de uma compo:;içiio par­
tirulnr para emhl'ber a tinta) que é mo\•el sobre 
seu eixo. Em pequrna distancia deste deposito lia. 
um systema dP. t rcs rollos , - e logo adiante outroo 
tantos mas de <:irrumferenciac; maiores. Ha outro. 
cylindro inferior ao cylinrlro do depobito, mas m'.11 
se di>tingue na figura; a este cyliudro daremos o no­
me de batentr.. T odas c~tns di~po~içõrs são syme­
tricas nos dou3 lados da banca. 

Por um complexo d!l alavancas connexa!' com as 
duas grandes rouas da maquina ( e que se di.;tinguem 
na figura. ) o <'!Jli11d1·0 do depr1sit.J move-~e circular­
mente n'um dos lados de sua caixa, e anda portanto 
sempn.• cob<.'rlO de ti11ta. Qaando pelo monmento de 
t:ai-e-t:em da mêza , a pl·rmrh1i da tinta se approxi­
ma do C!Jfoufro cfo dPp11.~iitJ , é este tocado pelo ba­
tente, que tornando a cahir sobre a 7J1·m•rha depo ­
sita nella uma pequena porção dt! tinta. E\-:e batente 
é mo\·ido pl'lo mesmo arranjo que move o cylindro 
do depo!>ito. Continuando a mêz.t cm seu mn..,.imento , 
mas em sentido contrario , é e~ta porção de tinta es­
palhada com igm1ldade por toda a prancha peios pro· 
ximos trcs cylindros que jn notámos; e Pª""·mdo sub•e­
quentemente a prancha debaixo dos trc s t'ylindros maio­
rt>s proximos ao centro da mêza ficão e~tl?s impregna­
dos do tinta. Effeituado isto já :1 mêza vem voltan­
do em outra direcção , e drste modo como as fôrmas 
passão debaixo deste:1 ultimos r!Jlindrós dct tinta , ti-

( • ] Umn ro1·ça equivalente á de 2 cavallos é autllci~nte p;ira o "'­
feito de.itas maqulna.s. 
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elo todos os car.:icteres cobertos della. Obtida, co· 1 A folha l\t é r 1' 10-:1da sobre duas fiw largas • 
mo vêmos , a continua tintura do typo das fôrmas, fixa.~ , que são co1otudo susceptiveis d'um mo\•imen­
vejamos a dispo:,içii.o dos cylindros superiores á ruê · to horizontal , em virtude do qual elk.s conduzem o 
za que levii.o as folhas de papel ás fôrmas já prom- papel até ás 5 fitas de que anteriormente foliámos. 
ptas para sua impressão. Isto forma o 2.º systema A fim de que áquellas ae communique este movimento 
de rodas. As duas grandes rodas dentadas que ve· horizontal , estão ellas seguras por uma de sua& ex­
mos na fig ura 11ão movidas pela roda C, e tem so· trElmidades a um cylindro que joga n'uma porção (ou 
bre seus eixos os cylindros H e L , a que denomi· 1ector) de roda dentada, que na figura se vê junto 
naremos os cylincfro1 de impreuão; entre estes 2 1 a M , e qne é mo\'Ída por outras tantas indentações 
<'y'indros ha outros dous I e K ~ a qu~ chamara· fixas na grande roda dentada da esquerda da maq.uina. 
mos os cylindros de flOltal' ; e mais para JUnto do of. 1 Obedece portanto o i1ectC\r , e com elle o cylmdro 
ficial impre~3or ha a mézrt do p ipel ~t. o c:,ljlind1 o e fitas , ao movimento da roda grande , e daqui resul· 
de ~upprimento E • o cylindro de alizar F, e o 1 ta o ava.içar a folha em tempo conveniente para que 
rylindro da enti·cga G. as fitas duplicadas a tomem entre r.i para a levar 

Invoh·en,lo, com <"erto artificio, a toei o!! Pstes cy· aos cylindros. Quando a roda grande deixa ele o­
líndro~ ha 5 ordens parallelas de fitas duplicadas , tra- 1 brar sobre o sector é este rc~tituiJo av .,eu prirni­
balhan.Jn juntas, mas independentes, as 5 inferiores das tivo lug1r por meio d'uru c·ontrapezo , e deste modo 
5 suu.!ríores, cm circul,, fechado. Servem eSt<ls fitas se estabelece um mo,·imcnto de t·ai·e·u11i, que cem 
para ~egura:cm a folha de papel qul! há de ser impre;:,- toda a regubridade cntr,•ga a folha de papel ao 1: 
sa, e levarem·a ent1·e si aos cylindros na maneira con· cylinrlro. 
•eniente. Não julgamos ter dcscripto a maquina com tal cla-

Posta a folha de papel sobre a mêz:i M , e en· reza que se possa entrar em niiurio conhec·imento de 
tregue (por um artificio de que logo daremos idéa) todos seus movimentos ; nem permittem nossos limi­
á~ fitas, movem·se estas com 08 cylinclros, ( que 1 tes que o esperassemos far.er; mas jnhamos que o 
girão em vario;> sen ~ido.-; segundo suas indentações que deixamos dito dará um:i idéa geral dos seus prin­
o indicào ) e a encaminhào - por cim~ do cy- cipaes movimentos, e do pensamento que presidiu 
linclro E, por baixo de F, por cima de G, por bai· á sua im·enção. - Resta-nos agora declarar que o ob­
xo de H, por cima de J • pJr baixo de K , e final- jecto principal que se obtem por esta ma 1uina é o da 
mente por cima de L , até á mio do rapaz que se 1·apidéz de trabalho ; a peifeição do mesmo ainda 
Tê na figura, onde a folha apparece já impressa de se consc1·va. em superioridade nos resuha.<ios da. im· 
ambos os lados , como lo~o explit:aremos. Estas fi- prensa manual. 
tas são indicadas cvm alguma clareza na fignra , Poderamos poio;, tornando ·ís nossas primeiras ap­
t.obre os cylindros G. J e L. Grande porção da plicações, imprimir 100,0UO exemplares de um Jor­
ordern superior dellas se vê no alto da maquina; na! semanal, com uma. imprensa de Vapor nos seis 
mas não devem induzir a pensar que é por aqui dias de trabalho da semana. porque a 800 exempla­
qne passa a folha de papel , poi3 que estas não são res por hora, 6 dias, ou 144 horas, dariiio 115,~00 
outra cousa do que o 1·esto da ordem superior das exemplares ; mas tão atura.do e continuo trabalho 
duplicadas que tendo levado a folha de papel até final suppotm a. ausencia. de conti11gencias, como desman­
impressào voltão independente della a completar cir· chos , paragens etc. que diminuirão srns resultados, 
culo fe<'hado. Agora vejamos o trabalho geral da e com que em todo o genero de trabalho sempre se 
maquina. deve contar. Accresce outra difficuldade nos jomaes 

Pt1sta a roda C em acção, começ.'\ a meza em populares , e vem a ser , que nenhuma das gravuras 
'f!<?U movimento de t7ai-e-vem , e to•lo o systema de de mi.deira com que suas paginas são ornadas atn· 
cylindro3 superiores a mover-se , segunclo suas in- raria a impressão por 100,000 \'êzes. Evita.r-se-hião 
dentações. O official colloca então uma folha de pa· os inconvenientes a que temos alludit.o empr<>gando 
pel sobre M, e junto ao cylindro E, que ( pelo ar- mais que uma imprensa, e compondo varias series 
tificio a que acima alludimos ) a torna entre as 5 de formas com outra>; tantas gravuras em copia ; 
ordens de fitas duplicadas, passa-a sobre sua. super- mas mni despendio~os serião estes remcdios. A 
ficie, e depois por baixo do cylindro F, a fim de STEREOCHAPHIA (ou a impressão em typos solida­
ª alizar. O cylindro F a entrega ao cylindro G, mente unidos) '\"eio a tioal remover todas estasdiffüul­
e deste passa ella ao cylindro de impre:sào H. dades ; - mas somos obrigados a reservar este a&· 
Quando a folha já enrolada sobre est :! <'ylindro se ap- sumpto para um futuro numero. 
proxima , no seu movimento , da mêza , já sobre 
ella encontra uma das fôrmas prompta ele tinta , 
que pelo movimento de vui-c-11em caminha n'um PARABOLA. 
sentido em quanto que o cylindro II P' lo seu mo- A CAIXA DOS PoBRES. 
Timento circular gira em sentido contrario ; e corno 
toda a folha toca deste m:>do em toda a e"tt.:nsão da HAVI A outrora um homem illustre e opulento cha­
fõrma, é claro que fica impreslla em um dos seus m'ldo Benedicto , isto é , o abençoado. E~~ no­
lados. Continúa agora a folha em seu movimento e me era-lhe justamente appropriado, porque Deos o 
passa por ~ima de J, e por baixo de K, e em segui· tinha abençoado com abundantes bens de fortuna , 
!11ento vai. enrolar-se sobre o cylindro L, com o lado e todo o mundo o abençoava , porque fazia bem a 
impresso mternamente sobre elle; de maneira que todos • ao estranho e ao visinho , e m:iis cspecial­
acco~1panhando-o.em seu giro vai encontrar a scgnn- mente ao pobre tl ao affiicto. A maneira com que 
~ forro: , por cima d3 qual ni pas<>ando até ficar se conduzia era a seguinte : 
a 1mpressao. dos caracteres estampada neste lado da 1 Qu1ndo tinha passado um dia alebre em comp:i.· 
folha;. term1~ado o que as fitas largã.o a folha de nhia dos seus amigos, se retirava para o seu qnar­
papel JUnto a mão do rap:i.z que a arruma competen-l to , e fazia estas reflexões : Qu3nta gente !1a que 
temente. não tem goz1do d'um di:i como este de hoje ; e que 

Poder-sc·ha perguntar, como é que se sabe o ex· mal, me podi3 ter acoutecido se eu tivesse convidado 
ª~º ~omen~o em que se deve entregar cada folha ao dobra.do nu}Jlero de pe!lsoas? Em seguid3 pe~.md<> 
primell'O cyhndro? - A mesma maquina o indicará. n'uma quantia de dinheiro igual áquella que tioha 

I 
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gasto no convite , a punha n'uma uixa @egurn, e a 1 nova contribuição, e nl<>m dis~o m:rndu11 parti' t~o 
este dinheiro chamava o Fundo dos Pobres. Da mes- vinho generoso a algum doente visinho que carecia 
ma rnrtc quando chegava a !aber que t inha havi- 1 d'elle.-Tal foi a sua conduc•a durante toda a sua ,·ida· 
do algum incendio , contribuía generosamente pars '1 Cuan<lo estava para morrer , os pobres , as viu­
º soccorro dos desgraçados. Então olhava para a. sua vas , e os o fâoq , chora' ão e lamenta vão a i:ua ~ 
casa , ia para o seu gabinete , e dizia: Toda$ as mi- · sorte , dizPr.do : Quem ~e lembraní de nó:< quando 
nhns propriedade!l e!>liio seguras , e livres de vre· nos faltar Benf'dicto ! 
j uízo : E logo meltia 11lguma cousa mais na caixa. 1 Porem elle dis~e : Um bom pái tem cuidado de 
Quando otffia contar os estragos ocrasionaJos pelas ' que nada falte ao~ seus filhos aincla durante a sua 
tE>m pcstades, inundaçiíf's , e ontros desastres , dE>Í · , au;:cncia. T om11i po:~ a raixa dos pobres com tudo 
'ª''ª dentro da caixa alj:!um dinheiro mais por esse . o que estiver dentro d'ella. Is-.o pertence aos pobres, 
motivo. Quando lhe offncciào para que compra~~e 1 á~ viu '"as, e aos orfüos; manejai-o bem e p1uden­
'l"it1hos excrllen1e!! , 011 r icas fazendas, ~osn·mavi'\ 

1
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lE>mentc , e di!'tribui-o t>ntr~ clle!S _Logo drpois mor­
comprar , mas com morlnaçiio, o que prcr1sava para reu, e executou-se o que tinha disposto. 
adornar sua rasa e oblleq11iar seus ami~os , e reti-1 Assim o dinheiro dos Pobres •ubústiu mais de 
rando·s'I) depoii para S('U quarto dizia : Deos tem- I cem annos para cousulo dos necHsitados , e a ror­
me dado com que podrr comprar estas cousas - I moria do homem bencfü o é ainda profundamente 
depois do que augmcnta \•a o fundo da caixa com uma 1 vem•rada. 

O APTERYX. 

O APTl:lltx , ( Âpl•ryz Âu#rali.s.) 

A ESTAM PA que repre!K'?lta •figura d'est3 ave iiin­
gular. 6 u11Ja copia da que i;e vê na obra esplendida 
de Mr. G oulJ e que trata dos passal'Oll da Australia. 
O primeiro Apteryx que se ,·ju em Inglaterra foi no 
aimo de l t> l2, trazido da Nova-Zelandia; e como nos 
gabinetes pnb\icos de historia natural niio havia uma 
amostra -0\•stn ave, os natuulistas europeus apenas 
queriâo ar, reditar a sua f'xistencia. Alguns julgavão 
que a l!llJ pecie hllvia sido extincta, outros que era 
fabulosa • "' que o fundamento da sua descripção erão 
os restos do phcnicopte>'O ou jlam•"80 ? ( dodo) c:on­
Nrvado no M11aeu Bri\&Jmioo. 

Porem n'estes ultimes 11nnos a existencia do Apte­
ryx ficou fora de dúvida; o seu paiz nafao é a Nova­
Zelandia. aonde é conhecido com o nome de Kiwi­
ki11Ji. Os naturaes do paiz saem á coça d'E>lle de nou­
te, com luzes e com cães; 11âo altamente estimados 
por r.ausa da sua pennugtm que é i.ummamente fina , 
e costuma ser empregada nas capal! de ceremonia. 
Um europeu que residiu ~eis annos na Nova-Zelan­
dia não chegou a v<'r senão uma capa feita com as 
pennas d'esta ave , e por rnnis que se esforçou para 
que o clono lha vendesse nunca o pôde conseguir. 
A Companhia da Nova·Zelanclia tem feito presente 
de muitas pellcs d't'sta ave singular ú Socieda<le Zoo­
logíra de Londre!l , maa até agora pouro é o que se 
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:;abe do seu modo de viver. D izem que, para que o via que posto qul' nio sentis~cm O'l tormentos de 
A pteryx saia do lu~ar aonde se escondo , costumão p:íi ou amante , manifesta vão o mai5 profundo pe­
os caçadore~ quebrar a rama secca d'uma arvore, e zar por uma ceremonia tà? vergonhoza para a patria. 
que aquelle estálo 1·epcntino causando um terror ex- Uma partida de vinte l!uerreiros '.\louro-; rodea­
traordinario no pássaro o obriga a sair do seu retiro. Yii.o o tablarlo aon,\e ~<' <\t;>1·ia decidir da sorte de 

A configuração particular do Aptcryx, o compri- tantas larnilias, ~ q111reuta s!')lda<los Hespanhoe.; e'l­
mento do seu bico , a força dos seus pés • e a quasi ta 1•ào encarregado., dl' rnant.•r a ordem entr<' os es­
absoluta falta de azas, augmentavào a <lifficuldade pectadores. As rl·mzc11as arrancad;1;;; do~ bn1_;0:0 do'l 
para saber o lugar que lhe correspondia no systema. seus desronsolados pan'ntes, e debulhadas t•m la-
0 bico do Apteryx, romprido e tfolgarlo , tem a pri- grimas forão co:iduzidas acima do tahlado. 
meira vista muita similhança com o d'aquellc passa- Entre o g rande nÍlmero d'espectadores ha1ia um 
ro chamado tai·ambola; porem examinad0.1 mais atten- joven cujo ro>to e~tava mais profundamente altera­
tamente observa-se uma differença mui1<, 11ota1•eL As rio do que todos os outro~ . Seus negro~ e anim1-
aberturas nasaes d'esta ultima ave e~tâo sempre col- dos olhos seguiiio todo~ os movimentos d'uma da'! 
locadas na sua base, e assitn é nece~~ario que seja donzdlas qne ião tirar á sorte para uma "id·t de 
para procurar o seu alimento, que se rompoc:m de escra1·idão e de de~l.onra. Chegou finalmentP o mo­
minhocas e outros bichinho3 que se criào no lodo , menta em que a sua querida devia saber seu fu ­
no qual o pas!!aro introduz o seu bico. O A pteryx turo d .. stino. Apresentou-si' a tímida donzella, t'nco-.­
pelo contrario procura o seu alimento na ~upedicie; lada a ·uma 1·elhu , que Pm vão se esfvr•;111·a ern 
é por tanto summamente util pa;-a elle o \er as aber consolar a qnem nada ca11sa1·a impressão , porque 
turas na;;aes na extremidade do bico , porque d'esta sna alma estaYa tod 1 oecupada na &11a presente ca­
sorte o~ orgaõs do olfato estão mais proximos do lamidade. .'\s rosas das ~1111s faces tinh5o murcha­
objecto que tem á vista: accresce a i:>to que, como o do • e uma triste pnllidez nsurp31·a o lindo sitio 
Apteryx é uma ave nocturna, de pouco lhe aprovei- onde rllas brilh:11·ão no dia antecede11 te. O fogo 
tão na escuridão os seus olhos. do!. !'rus olhos não ardia tão virnmente, porque 

O tamanho do Apteryx é como um prrú de tres um rio de lagrimas o apagava. O excesso do ter· 
me~es , a sua côr parda escura; a carne prE>ta, ner- ror e o desgosto paralyzárão todos os SE'US movi· 
vosa , dura e insipida. Quando se vê atacado defen- mentas, e dava-lhe a apparencia d'uma bella esta· 
de-se vigorosamente dando rapidas e perigozas per- tua, até que chegou o momento em qne foi quazi 
nadas com os seus podero;,os pés e agudos esporões, arrastada para tirar da fatal urna a sentença da sua 
com os quaes dizem que dá golpes no chão para es- futura irremediavel miseria. 
pantar o~ bichos de qnc se alimenta, agarrando-os O seu amaste entretanto tremia convulsi1·amente , 
com o bico logo que apparecem. e cm lugar da pallidez produzida por uma teme . 

Costuma viver em lugares baixos pantanosos, mui· roza incertE'za, o fogo da indignação ani:nava ago­
to cubertos de foto por entre o qual se esconde, e ra seu rosto. Todos os seus pensamtntos e senti­
quando se ~ê perseguido pelos cães dos caçadores se mentos estavão reconcentr:idos n'um unico objecto. 
occulta nas aberturas dos rochedos, nos troncos das Sua alma parecia dependurada d'um cabt'llo; todas 
arvores relhas, ou cm covas profundas que elle me;;- a~ snas feiçõrs , todo~ os ~ens membros participa­
mo faz na terra a maneira d'mn quarto : nºcstes ui- vão da cruel ag-<mia d'aqnelle momento. Anciosa­
timos ~itio~ é aonde construe o seu ninho com feto •

1

1 mente observa•a aquella que estava <le;tinada para 
e outras hervas scccas. ser sua esposa com lauto que a sorte lhe não fos·• 

___ se contraria. A sua queri•la Orelia com mãos tr~­

~OBRE ORIGF:~I DO NOME DE FIGUEIREDO; OU 
o TRIBUTO DAS ÜONZEl.l.A S. 

R F:IN AVA em Oviedo pelos annos de 844 de nos­
sa era o rei D . Ramiro. Os Commis~ario3 do Ca­
lifa de Cordova tinhão chegado para cobrnr o tri­
buto das cem rlonzcllas estabelecido desde o tem1;0 
de Mauregato em premio do auxilio que os Mou­
ros lhe tinhão dado para poder usurpar o throno 
que pertencia ao seu sobrinho. 

Todas as cidades de,vião dar um numero de don­
zellas em proporção da sua população ; sem embar­
go as victimas quazi sempre pertenciiio ás gentes 
do campo ou ás classes plebeias. T odo o chefe de 
família devia apresentar suas filhas , ou irmãas no 
dia aprazado para o Sl•rteamento. 

Os sinos annunciavào já a hora da ceremonia; 
e ao som das t rombetas e tambores os Commissa­
rios mouros se dirigião para um campo visinho da 
cidade aonde elles deviào receber o tributo. Um 
immenso concurso de gente acompanhava a estes of­
ficiaes; alguns d'elles movidos só pela curiosidade, 
porem a maior parte por bem diversos sentimentos. 
Aqui o bom pái , com o coração tra~passado de 
peza r , dava o último abraço á sua desventurada fi. 
lha. Aqui tambem via o amante favorecido dissi­
par-se todas as suas brilhantes esperanças , e vol­
tava para os seus lares na mais acerba desespera­
ção. -~lem dos muitos que estavão pessoalmente in­
teressados n'esta penosa scena, outros muitos h11-

mula~ tirou o decreto da sua infelicidade , e deu um . 
grito agudo e penetraute. Os nervos do seu de,,. 
afortunado amante violentados po1· uma tensão t:1o 
pouco 11atnrnl affrouxáriio , e appareceu repentina­
mente mais tranquillo. O grito da sua amada Ore­
lia foi como o sino funeral que auoune:iava a mor· 
te de toda a sua felicidade. Já nada tinha que te· 
mer; qualquer cousa que arontecesse havia de ser 
um mal infinitamente meuor qt1e este ; e seguro no 
abandono da desesperação , experimeutava aquelln 
e~perie de melancolira alegria e feroz satisfnção , 
que sí\o algumas ve:.:cs os companheiros da supre· 
ma miseria. 

Pouco a pouco ~e foi approximando ao tabladl) 
com uma calma que admira\'ª a quantos sabião o 
segredo do seu amor. Para este tempo a sorte das 
donzellas já estava deci<li<la. o~ gritos e os lamen­
tos <>nchiào o ar; e as mnldições dos pllis deses­
perados se ajuntavão com o~ g1onnidos e choros das 
suas filhas. O murmurio da indignaçãn ia d<•gene­
rando em confusão ; symptomas de oppoi.ição e re~ 
volta se distinguião na multidão reunida, era uma 
mina que para a sua explosão não precisaya m:-i~ 
que uma faisca. Os funecio.nariqs encarregados da 
degradante tarefa d'aquelle dia começavão a estar 
inquietos e a olhar em redor de si com receio e 
ancied:ide , e os Mouros parecia que se prcparavão 
contra a imminente tempestade· 

O momento antes d'e!!talar a tormenta popular 
é terrivel, e difficultoso de ser descripto. A massa 
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i?o! C'hri~tão~ ca<l'.l n:i se conden~ava mais , e se 1 no ~eu escudo podesse pôr ci.uco folhas d r figueira , 
( . t;.l\'\iO socegad~d cr.t por-:ue }hl'S falta~'a um que emblema qu" tar:ibem roderia U~ar em SeU elmo. 
( . .... .... e 0 impuho á E>X! lv :.o <h rn:i fui 1a Desde aquelh epoca lí.nsurei tomou o nome de 

o Clicfc :\Ioui 0 r onH'';ou :asprraml·n te a qucrPr Pigu1•fredtJ , cm re~ordação d'.aqu~l.ta an-ore ~ue 
l' •'j;:trar as ,·ictimas dos omi;;o» e pan•ntcs a quem tanto lhe serviu no momento mais cr1~1co da sua vida. 
al.traç:.,·ào por despedida. ·• .\.onde c:stas tu, 0!1 An· 
i·.urt>s , aon<le estás tu, n '(·~lt' momento de terror?'' 
•'M:lamon uma d:1s infpJi;:1·~ formo~uras. "Vem, li· l\looo F .\ C IL DE Esc1tr; vi::n Á~ 1~scu11:\S. 
~ ra·me d'cstes malvado~. " O sc>n doloroso gri to foi 
uuvido ; porem que podia fa1.c1· então seu desgra- E' bPm s•lliido que , qnan1lo estamos na cama sem 
ç.1do amante ? . P'ld ·r Jonmr, a no:;sa imaginação tem. ás veze.s. id~as 

" Aqui e:,tou , meu :uno1· , exclamou o JO\'Cn An· fc!ir.c~ por u iio ser perturbada pelo~ obje~tos v1s1\·ets, 
«tn·~, qu<' esta''ª ; r<·xiiao ao ~i;if) : si:u . aqui es· e qnc dl•,apparccendo rla n.o&sa mrn:or:a com a luz 
ton , minha queridn Orelia . <liSpQsto a morrer ao- do cli '.\ , fie;imos com 0 seottmcnto d~ nao as ter po-
1.• <1..ie ctJU"t>nlir (j ae tl' lt>' em c•,~es barb:tro~ : por. <lido con~iJnar d'uma maneira permanente. I sto ncon· 
. ,ue a morte Í: a uaic·1 sat!st:i1J 10 e CO'->Oi:11;Jo que tt>c<• aos :iutorPs e litcratos ocupado$ com alguma 
Vº"~ o c;:per:ir. ·· obra cfo 1mport:m;:ia. Para ca~os d'cqt:i natureza é 

l).;:--ndo c:tas palavras d" c:nb·tinhou uma e~pa<la que vamos propôr um meio facil de <>~cre\'er na ca­
c ,vta q11<' Je.-a "ª ocrulta , 1• a ..trou chc•;o de furia ao ma ~cm risco de incendio , nem de apanhar cons­
i. Io1:ro que trabalh:irn para -epar.•r Orclia dos !;eus tipaçã.o. 
'.areutes. O Mouro dco dous p:t!.!105. e caío :ifoJado o naéthodo de que si'! trata é o srguinte. Tome­
;,º seu proµ1·io san.irtw. Este foi o signal para Je. so uana lour.a preta como aqucllas de que usão os 
\ant::r·~c o porn. l:m grito tumuituorn rasgou o,; rapazf><i nas escola~, e tircm·:.e u'ella linhas paral­
art'r., e a tu1ham11lta. po>to rptc> 11<-•atma<la, <:orrco l<•la:> .í di~tancia de tres quarto; de pollcgach uma 
impetuosanwnte a re~~alar as <lonzelb« , au:-.ilia!ldo d'outra. ~a~ e:uremic!ades Jateraes d'esta,,; liuhas de­
u·c~ta nobre t~ref.t ao jcn·en \nsures, o qual via-rn ,e h ii·ri· um; buraqui!lhos pelo~ quaes se pas~a um 
cnt âo muito apNtado l'<'lô". ~c1:s inimi,[O~ , qu.e pn- bai·bante forte que e$tPja muito tirante. Estas linhas 
gna· .. ão para lhe !Irar a nda. º"'·-seus ~1~1gos, 1 s:io a-; que servem para guiar a mão que .escre,·e 
po~to q1.e numcr~so~, ap~nao pod1110 re,,1st1r aos no, e-p:iciOS entre linha e linha com um ponteiro pr:· 
_\louros que e<;tava.o a cav;.ul~ e completamente ar- parado, para 0 qual deverá haver un~ buraco~ fc1-

mados. O conflirto continuou st•m Pmbargo com i to~ nos lados rla lonza. Se se escrever uma linha só, 
i~ual 1·iior . e ~:rncor por an;bus os lados. _A~ auto-1 0 poutcii·o deverá ficar no buraco pertencente á linha 
l'J(\adcs chnstaas '. f' os solda<l~s qt~c. e~ta1·u~ as.suas immediata debaixo , a fim de não escrever duas ve­
ordcns, por rnanl•n·:t algu111~qu1zen~orntcrfenrn u~a 

1 

r.cs na linha $Uperior. Em poucos dias p~de-.se ad-
1uta para a qual nao e,tavao antor1zaclos pelo rei , qnirir a pratica necessaria escrevendo de dia com os 
e a unica cousa que descjavào era poder-~c retirar olhos ft•chados. 
s::os e salvos d'aquclle campo de b'.ltalha, no. q~al 1 D\•-ta maneira dizem que escre\ia '.\I. HoL~A~ ); 
dou:' oo trci :\1ouro~ , e rlohraclo nume:o de Chns· a rd,n·iio d;h ,.uas ,·iag~,1 ~ por varias parte~ da Eu­
tâo!I \ião·se já re,·olvendo no ~~,, proprio sa.n6ne ropa,' e• qttc dt•pois forào publicadas em Londre~. 

P:ira cs~e tempo Am:ure3 linha con~e;;mdo ,·er-
, e livre dos seus advcr«arios ; µ01 em na confo~ão . 
pcrd~ra a sua esp:ida. füte a<·cidente não foi ba~- HISTORL\. 
tante para affrouxar o ~cu rnlor , nem refrear asna ' A Dn; .\STJ A G6TJCA Jü:sPA NllOL A. 
imp<>tnosidade. l.;m dos ;\louros , vendo-o desarma· 1 

elo , e reconhecendo n'cllc o autor d'aqnclle tumul- 1 Os Godos dominárão em Hespanha perto de trcs se­
to, correopara o ataca.I'; ma!I Ansuros cnja agilidade só cnlos, desde o anno de 415 até ? 11 · 
era inferior á força elo seu lm1ço , e Íl resolução do 1 A taulfo , o primeiro rei d'esta linha, foi o succt's­
sc11 corac;üo, >r dirigio rapid;1mentc a uma fiiueira 1 so.· 1ll~ Alaríco no seu dominio sobre uma porção 
proxim.i d'aquelle sitio, e dc<:peda<;ando logo um j consiclcravel da. Ga:lia , e .casou rom J'lacid!a , prin­
r-roi1so ramo, se preparou para n:non•r o combate. 1·ez'.\ romana e 1rmaa do imperador Honono. Per-

o n:t!hê~o do' combatentes auómcntava a cada «uaclido por ella , fez alliunça com Honorio, e 
rnomt>nto , ê no meio da conú1s:io a n:.aior parte das : im·o ·liu a IIe~p:mha com o objeclo de arrancar a­
donzdh~ ~·onsegnir<io c~C'aJl'tr-~e. 1 qu<'l!c imperio aos bárbaros que a oppri.mif10. Atra-

Qu:in.lo o 1·p; cht--rou a ~abcr a cauaa da de~or- ve,~·ou os Prrineos , e <'onquistou a maior parte de 
dem , m 1ndo11 qnc :1-"c rc!<tabclece•~e a paz, e que os l Catalunha; jaorem, depois do peq11e110 reinado d'um 
o:ii ·i~e~ ~Ionros fol!~em posto' fora do seu reino ar.no , foi morto á traição em Barcelona por um 
~em po<lerem lrrnr o n•rgonhoso tributo pago pdos criado. 
i>ens :rntrpassados. A linha dos reis Godos foi muito numeroza , pois 

lti<ligmdo o Califa de Corclon1 do tratamento foi- durante o prriodo acima mencionado não me~os de 
to aos seus Commissario;; , <' de que se nega vão a trinta e quatro !':oberanos governárâo a u:~panha. 
pagar o tributo das cem Donzclla~, poz o seu exer- .\ maior parte d'elles morrerão de morte v1o~enta : 

· cito cm campanha supt'rior ao que ponia reunir alcruns no campo de batalha, outros a!<s:tssmados 
D Jlamiro. pclo~ ~cus snecessores , os quaes agarra vão a coroa 

Foi n'esta occa'>iào qur se dt'U a famo•a batalha como a recom..,ensa das suas proezas. 
c.1c Ah eida ou Cla1·ijo quc durou elou~ dias , e na A nno DomÍni ? lo. Roderirio , ultimo rei dos 
qual se distinguia D. U:uniro , e tambem o joren Godos , desthronou \Y1tiz11. , e ciu~o o diadem.a 
An~ures. u~urpando-o aos filhos d'aquelle monarca. O re1-

Sabedor o rei dos ser>iços <1uc este m:incebo ti· nado ele H.oderigo foi de curta duração , porem 
nha feito , e rlo modo admirav·d· c.Clm que se ha~ia tempestuoso e desgraçado. ~~rseguiu imprude~­
comportado para resgatar dos m1m1gos sua quer1cla temente os herdeiros de ·w1t1za; mas estes.~n1· 
Orelia, o armou cav:illeiro, !' conredeo-lhe que dos com os seus parentes o conde D. Juliu(' ) 
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~ C> arcebispo D. Opas , formárão uma conspiração 
para entregar a ?~ttria a n Mouros. A violenta e 
desenfreada. conduct:1 de D. Roderigo accelerou a 
cri~e. Havc•ndo seduzido a FlorinJa, chamada la, 
Cava , filha <lo conJu D . .Julião, o ultra jat!o pai 
ardeu em dcsPjoi ele vin~ança, e i<en·iu·se do:. :\lou­
ro!< para a púr E-ITI execuçiio , facilitaudo a e11tr:ida 
delles em (fo~panha. 

711. Tarif, á testa d'u.n exercito de doze mil 
homens , depo:s de vario,; pequenos co o...hates • en­
cc•ntrou finalmente a O. H.oderigo p1•r:o dll Xl:'rez. 
Foi então que se deu a f.unosa batalha J., Guadalcte. 
na. qu:.l os Godos forãv completamente J.?rrota<lo~, 
e os fados da He.>i:anha se dl'clarárão a favor do.> 
}louros. 

0:1 conquistadores em bre\·c se fiz~~;l 1l srnlrnrcs 
de todo o pai1.; pore:n l). l'ela;;o ou l'c?a . .:·!o, prín­
cipe GoJo e primo de D. Roderigo , ~e r.·tirou á, 
escabi-osas montnnhas de Cantahria , e alli rc~olvcu 
i;csi!ltir ao~ iuvasore~. Eleito n!i pelos pouco:; qu<' 
q11izcrào seguir a sua sorte , e:.tabcl<>.cru st•u qu..ir· 
te! general na c1 v<irna chamada de Covadonga , e 
fa1.~11do dc~de alli continuas sortid:1; caufüu grande 
estrago ciiti·e os Mouros. 

718. l). l'elagio foi nomeado rei das Asturias, 
apezar da pobreza, e c~trcito:1 limitel! dos ~eus do· 
minios. Foi o fünrlaclor d'aquella longa i;erie de reis 
que com 11ma co11st'om:ia e valor selll exemplo con· 
seguirão depois de muito3 seculos expu);iar d. He,;· 
p<1nha os :\louros. 

A. D. 7 5 7. Froila • o primeiro, tomou o titulo Je rei 
de O\·iedo e Galliza. 

tanto os Christãos como os ;\Touros estav5o p:·epa· 
rado.> contra elle. Entno cieu-se uma terrÍ\'CI bata· 
lha no celebre pasc;o ele Itoncesvallcs , na qual fo. 
rào inteinmt•nte d~rrota lo; Oi Fra11.:r•zc:1 • e o t ~­
moto Orlan fo o:i 1: 1bHlo morto por Bernardo. 

8-l.::!. AJfo1i,o, <1 ,• p )i~ 1L1 11 felit rciu1co de 5!'3 
anuos , e n o qu.-.1 rt··npo <',H•11 ii•u ('011..,1 ler:ivelmente 
se:1s domínios , m·•rr•·n , Ín\l'111lo 1101 seado para :.er 
,;1·u succrs•or a D. 1{a11:ir11, rilh > d,· Uermudo. 

8-1-t. ~·este :mno lc•c lugar a fa1nosa batalha de 
:\ h-ei<l-t ou Cla\·ijo, jllC durou dou~ dias. D. Hamiro 
conseguiu uma a&~ignal da \·ictoroa contra os Mouros, 
e-0mmand1.do:< por ,\Jxiulr.ihm~m o sc•gundo, e en­
tão foi abolido o infame tribnto da-> .:cm donzellas , 
do qual f..i!lámos C'tn outro artígo d·c~tl' N,1mero. 

B.Jll. O. Rami1·0 morrl'tt d1•poi::1 <l\11n glorio~o rei·­
nado ; succedeu-lhe Oruouho o primeiro, que her­
Jou de ::1cu pai a incii1nciiio á g11<i~i-.1 • e Sl' dixtin· 
guiu pela sua animo~idarl.1 .:ontr2 os fllouros. 

8 iG. Ordonho morr<'u de gút;1 11'est<' anuo; e ~-:u 
filho, D. :\ff1·n~o o terceiro. diamado o Gnwde. 
herdou a coroa. Ganhou muitas butalhas, reparou 
muitas cidades, fundou lnstanH:~ ii.;i·rj'ls e mostei­
ros. Este rei ó o autor da chronica dos &cus au · 
tecessores. 

U ! O. O reinado do seu filho D. Gar· ia foi curto , 
p•>rem foi o fundador de muitos utcis ediõc:os pu· 
blil·os. 

Ao principio d'estc ~ecu!o se referem a~ aventu· 
ras de Fernan Gon7.ale", primeiro soberano de Cas­
tella, com o modesto titulo clt! C1>11de. Com o an­
dar do-; tempoi a sua }Wquena soberania chegou a 
H!i" o mais porlC>roso e íllu~trc d'l:1 vario:1 n•mos i?;­
Jependcnt<'s , t 11::.0 chri.,t.1os como mouros, no3 qu<Wi 
este.-e por m .. ü.u tcm;)o i.1i.-iliJa a p<•am;:;ui:i tÍ:?i· 

panhola. 

7.>9. Con\·ocou·se um Concilio de bispos, e n'el· 
IP ficou prohibid~ para. o futu:-~ ~ casamento do~ J 

s:iccr~?~es. ~11~ tmh.a ~ido ~erm.1tudo por uma lei f E!-ITR!': os gc~eros cri·1du~tria 11ue rccebt:mos do 
de \\ lliza .. h oila foi u~ n•i ammo~o e valente• e l estr;ing-eiro contfio-se os paEtos de arcender por fri('­
,·cnc~n m1atas veze~ O!' ~nrracenos. l'orPi:n. rnun·hou 1 ção, • que ~e no:; \.( .. idc•m por 80 011 J 00 rf·i~ quan­
? b~i!ho. das su;is v1ctol'la11 com o asoa~smio de seu j do seu custo d·importaçi\o ( din•ito<: inclnidos) é me. 
irmu? Vimarano. . . 

1 

uos de 40 réis. Jul:;amo~ que l>crá util a public:i-
?68. Elle. mesmo fo~ m01·to por Orcho ou Au- çâo <la receita para os faic>r. 

rcho se11 pnmo. que the i:11r<·c.dcu no thr~no : ua- Clilora'oo de potassa' e sulfurnto d'autimonio. (:in­
da hourn de notarnl no S<'ll remado , e viveu em timonio crn do commci·cio) partes j,,.11at•s cm pcio. 
paz com os .Mahoruetanos., . Hed:1z-se a pó cada droga cm sPp~rado . e dl'pois 

_774. D. Silo, homl'm Jª muito entrado em annos, mistura-se bt>m, p com uma porçi\o d'agua goinma· 
foi sen succ!'ssor. da .. eduz-se a massa. 

7tm. :'llaurcgato, com o am..ilio dos i\1ourns man- Ênxofrão·se as ;m;ta~ do~ pnl:ios en rn'l{ofre ri'· 
da<l~s por Abdulrahman, 11surpon o throno que per- duzirlo tambC'm a mas~a com a dita arrua. e dcpoi~ ti" 
t~:~cia ~o se~ sob~nho, Affonso 0 ~e!tu~~o • le- $êccos cobrc·se a parte e:ixofra,la ~vm ur:.ia cam.1-
g1<1mo 1erde1ro. ..:.n~ rccompcn3a do .anx1ho dano da de mal'sa, e cleixiio-sr H'Ce<lr bl•m. A a;;ua gorn­
por ~~dul;ahman, 1 1~uregato se sugcnou a pagar, mada é feita ("Om coll.i e gmnma ar;lhira, 011 as­
ao e e~ . lour~ um tnblllo d; cem donzcl~as. • que sucar c:mdi em ln~ar rle i·olla' ma.-l Sl'fh' :nuito l:l·m 

annualmente erao mnndadas a corte do Califa de só a dissoluç5o de gomi:oa :irabica. 
Cordova. O · f · . r _, · 

78 
'.\ 3 papeis para a .-wç"o 1.!7e•n-l'P co s<'gumte 

8. A . Iaurcgato succedeu Bcrmutlo, chamado modo: _ Unta-se 0 papelF 0 com colla, e em quanto 
o Sacerdote lh d · lh · · 1 1 ·d • 

79
1 

é\lt · . . . . mo. a o penetra-se- e P'>r crma v1u"O rcu11z1 o a po, 

0 
ft 

1
· ·d onso ~egundo • co;~heci~o na hi:1tona <;>m (a peneira deve S<'r de st•<h;) dt'!x:H•<' sr.cear. e dt>pois 

. i u o e o lflsto e o r 1cion,o~n' gozou dum dá-se-lhl' outra untura r!' co''.1 por ciina úo vidro. 
remado pro5pero e prolongado. l·.oi ~o seu tempo N. B. Uma oitava- de m~~sa dá para mais de 
quando o fam?zo Berna.rdo do Cn:pso fez tantas 300 p:tlitos. 
proezas romant1cns , assumpto ile mil cantigas hes· 

lvEA St; r.ui.rn. 

A seguinte formosa e ern alto gráu subiime idéa 
tirada d 'um manuscrirto árabe. 

panholas. As chronicas d'He~panha cootno qae não 
tendo Affonso herdeiro, convido•1 o imperador Car­
los-magno , P. otfercceu-lhc nomea-Jo seu successor. 
Bernardo do Carpio e outros muito!! cavallciros , p · é 
puierão.se a uma transacção tão humilhante vara a 
1ndependencia. do paiz. O rei mesmo arrependeu-se : 
e quando Carlos-magno veio a 1 [espanha , achou que 

" Cheguei ao lng-ar do meu nasl'imento , e excla­
mei : ' Os AmígC>~ da minha mocidnde nouclc c11t'io?' 
e um Echo respondeu : " Aoudo c~tão Í' " 



16 O MUSEU 

RECEITA P.\RA PRATJd.AR o LAT • .\o. 

lfa muitas receita!> , qi:e postas em p:-:itica fa. 
lhiio, ou porque a cxpliC01çào não é cla.ra, ou por­
que D!; qu:intidadcs dos inó-edientes não guardfio a 
d<'vida e <».acta proporção entre si. A que nós da­
mos aqui para praticar o latão está experimentada , 
" con~la-nos que alguns Latociros d'esta cidade tem 
<'Omprado os p1ís ma11ufact11r.idos seg•m<lo aqui se 
explica , e que tem prateado perfeitamente r.om el­
ks varias peças de latão. 

I ng1·ediPnfef. Q•1atro onça" de raspa de veado 
calcinada. Qu:itro onças clti raspa d·esta11ho. Duas 
onç:t'.' dr nzouguc, e duas onças de sarro de vinho. 

f\ l i$lu:-a-se prim<·ir:imentc o azougue com o esta­
nho, e piza-ce bem n'um almofariz :ité ser reduzi­
<lo a p6 : deita se-lhe depois a raspa de veado, e 
piza-se outra \ <'Z até q11<' fiq11e em pó ; finalmente 
111istura-se o sarro de vinho, e torna-se a pizar no­
vamente até que fique tudo de maneira que poss:i 
pns€ar por uma peneira de seda. 

Com estes pó~ summamente fiuos, e um bocado 
de anta esfr<•frn-se o latão que se dl'St'ja pratear; e 
com outra anta lustra-se e pule-se facilmente. 

'.\Iono DE CO)ISERVAR os O\"OS FRESCOS.' 

P um.1cAçÃo L1TTERARIA. 

JJ!emo1·ias do Buçaro, por Adriào Pereira 

Forju de Sampayo. 

T1vi;::.1os muito gosto na leitura deste folheto. Um 
S<'ntimento religioso " de i;ua\·e melancolia realça a 
sublimidadt> e belleza das scenas uaturaes que des­
crern o s<'n auctor n·um stylo tão simples quão ele· 
gante. Os versos do Snr. ,los~ Freire de Serpa encer­
ri.io um dobr:1do encant<>. Alem do doce prazer que 
no.> in.-pirào , revelão-nos esperanças de elevadas as­
pirações futuras. - I mpacientemente esperamos a se­
gunda parte d'e~te opu~culo. 

CoNJJJÇÕES DA Ass1G:\ATUR • .\. 

SunscRF.VE-sE pam eRte Periodico no Porto, nct 
1'ypn,r;rapliia Cnmmercial Portuense, e nas lojas 
rios L ivri:iros Gnn~·a/v,.s Guimarães, Queiroz, e 
P ereira "ºs Caldcirei.ros ; Mm·é , rua de S. An­
tmlio , e Garcin, no passeio da Cordoaria.-Em 
L i"úoa , na lrja da viuva de J.,ão H enriqul'S ; 
Coimbra , na de Antunio Lourenço Coelho. 

'l>Tas seguintes terras são os Ct)rrespondentes do 
.\ksElJ PottTUE~SE por favor especial Algumas pessoas tem con~ervado os O\·os sempre 

frescos pelo ei;paço de seis mezes em agua Je cal. 
Porem a experiencia tem demon'Strado que elles se 0.-. Si.:.:-; u o 1n:s: 

const::\'ÜO melhor e por mais tempo dei'ozit:indo-os José Correa d'Olit-eira llenàes , em G uimarães. 
n'um:i solução de hydro-d1olorato de cal (30 grãos Jlanoel José da Hoc!ta Guima1·àes Villa-Real. 
de cal para uma libra d~ a~ua) de maneira que o Francisco B ernardino P ereira ' .. , 
Ii,uido. ~ubra inteira~ente os orns. e guardando· os Guimarães Lamego. 
n um !>ttlo fresco. Dizem que o sulphato de ferro /:' · A 1 • l _, " 

. r l'UflCl.ÇCO ll OlllO ( f .-iraiyo 
produz o mesmo effe1to. ( . li l' · R ar1Ja 111 Lei.~, ,, egoa. 

Jlanm:l José Alvi:s 1 'icente , ,, Braga . 
Mono FACIL Dr. CO~llECl::R os T AHTCL!!OS • d11touio Jo.)é Alvrs }'rança, ,, Vianna 

QVE s1D1 YENE>:ozos. JJimwcl Bou vnztw·a de Brito , ,, Valenca. 

E ste vegetal, que nasce espontaneamente, tem urn Jo.~é J1f1noel Gou1es' " BarceÜos. 
gosto agradavcl, e por isw é muito estimado em P. Jo.Yé Francisco de Carvullw, ,, Faro. 
França e outros paizes. Infelizmente na classe dos J>. Vicente Manoel Rodriyues de 
tartulhos ha alguns que sifo altamente venenozos, S:mza Pimenld, ,, Bornes. 
e muitas pcs~oas tem morrido por cau::a d'elles . ~ós D. João llortega, Consul G eral 
somos de opinii'io que para evitar tão tristes con- de Port1u;al, ,, Vigo. 
sequencias n melhor de tudo é não os comer; porem /). José Nwiez Casfanltn, ,, Santiago. 
como póde acontecer que nem todos ::ejào da nossa SS. Aclwrmann, c.y C.ª em Londres, 96 Strand. 
opinii'io rnmo;; dizer qual é o meio de di~tiuguir en- , 
tre cllc>s os que exercem uma acção deleterea. , • . . . 

T ome SE' uml cebolla, tire se·lhe a casca exterior Ped1•-se aos Srs. As.~1gna11tes da cidade quei-
como se fo>~C para comer, e ponha-se a ferver jun- 1 riln CJ.l:isar ao Administrador d.L Typf)graphia 
tamente com os tartulhos; se :1 cebolla ficar branca Crmuwrcial P ortuense, e aos que 1·esidem fora, 
d<'pois da fervura é prova que oi:: tartulhos são bons; aos Age1de,, r Corre.~1101ulentes acima 1lomeados, 
!!~tomar uma c·õr azul ou preta, é c\·ideute q~1e con- 1 de qualt1uer irre,r1ularidu.de que haja na entrega 
tem \eneno. Para curar este ,·e1~eno, aos pr1mei'ros do Jornal : ,. remdter lambem o importe da as­
!!y1~1ptomas tome-se logo um em~t1co, beba-:<e em se- siynrdnra pdos primPiros (j me=es ao Escriptorio 
g'~1<l11 agua. q~ente em abundanria, e passados º" vo- da mesma 'l!Jpr>:;rap!tia , aonde se passarão re­
nutos, ,adm1mstre~-se ao doente corduies forte!> , co- cib;.s im'}'Jresso.ç . ou cntreoar 0 dütlieiro aos 
mo cha lle genrr1bre ' e ª"ºa-ardente com laudano e , OJ. , 

ou pimenta cÍf! Cayena .cm 0 
pillulas, consultando ao A9entes e "'~ri:;;ponclentcs. Jª 11'Jlll~ados. 

mesmo tempo um medico para regular as do;es. ~Toda a lorre:pondencza dei:e vir franca de 

PAnA os FABKIC/\1'TES nE \"Et.AS DC SF.Bo. 

Molhem bem as torcida!> cm agna de cal, que 
contenha tumbem uma con~ideravel quantidade de ni­
trato de potassa; a chamma das vélas é mais pura, 
a luz mais clara , não é nccessario espevitar tantas 
vetes, e as vélas não se cerrem .. '\.s torcidas devem 
estar perfeitamente stlccas antes de se lhes unir o sebo. 

porte , que sem este requisito não será attendida. 

P1ti::ços no JonN,\L. 
Assignatura por G mez. ou 12 Num . ...•.• 
Avulso .... . .. ... . · ...... . . .•. •...• 

600 rs. 
60 " 

PORTO: - TYPOGRAPlllA CoIDrnnc1AL Pon.TUENSE: 

LARCO oc S. JoÃo Novo N.º 12. (1838.) 


